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RESUMO 

As mudanças nos hábitos alimentares das populações ficaram bastante evidenciadas nos 

últimos dois anos      em virtude do período pandêmico que se estabeleceu em 2020. Em 

função do número significativo de crianças e adolescentes fora do peso ideal devido a uma 

alimentação pobre em nutrientes, mas altamente calórica, promover a educação alimentar e 

nutricional se faz cada vez mais urgente no ambiente escolar. Buscando a formação de alunos 

multiplicadores dos conhecimentos, pensou-se numa sequência de atividades de caráter 

investigativo direcionado aos professores que pudesse contextualizar o tema da alimentação 

de forma dinâmica e atrativa para os estudantes. O objetivo geral deste trabalho foi produzir 

uma cartilha que pudesse ser utilizada pelos professores com sugestões de atividades 

investigativas sobre os nutrientes contidos nos alimentos consumidos diariamente. Acredita-se 

que este material poderá facilitar a abordagem da temática no Ensino Médio, colocando os 

discentes como sujeitos do processo de aprendizagem construtores do conhecimento e, assim, 

divulgar a importância da mudança dos hábitos alimentares e promoção da saúde. A 

sequência didática contendo seis etapas foi proposta no formato de cartilha a fim de estimular 

a curiosidade e engajamento dos discentes. Deseja-se que a aplicação da sequência de 

atividades estimule o protagonismo dos alunos na construção dos conhecimentos, a reflexão 

crítica sobre o conteúdo alimentar das refeições diárias, colabore para melhoraria das escolhas 

alimentares e correlacione qualidade de vida com alimentação balanceada. 

 

Palavras chave: ensino de biologia, nutrição, alimentação balanceada. 

                                                                  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Changes in the eating habits of populations have become quite evident in the last two years 

due to the pandemic period that established itself in 2020. Due to the significant number of 

children and adolescents outside the ideal weight due to a diet poor in nutrients, but high in 

calories, promoting food and nutrition education is increasingly urgent in the school 

environment. Seeking the training of students as multipliers of knowledge, a sequence of 

investigative activities aimed at teachers was thought up that could contextualize the theme of 

food in a dynamic and attractive way for students. The general objective of this work was to 

produce a booklet that could be used by teachers with suggestions for investigative activities 

on the nutrients contained in the foods consumed daily. It is believed that this material can 

facilitate the approach of the theme in High School, placing students as subjects of the 

learning process, builders of knowledge and, thus, disseminating the importance of changing 

eating habits and promoting health. The didactic sequence containing six steps was proposed 

in a booklet format in order to stimulate students' curiosity and engagement. It is hoped that 

the application of the sequence of activities encourages students to take a leading role in the 

construction of knowledge, critical reflection on the food content of daily meals, collaborate 

to improve food choices and correlate quality of life with balanced diet. 

 

Keywords: biology teaching, nutrition, balanced diet. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

A alimentação é uma necessidade fisiológica de qualquer ser vivo. A nutrição é uma 

situação fisiológica do organismo proveniente do ato de se alimentar para obtenção de energia 

presente nos nutrientes necessários à manutenção dos processos fisiológicos do organismo 

(BRASIL, 2013). Além da necessidade fisiológica da nutrição, é fundamental destacar a 

importância da alimentação para o estabelecimento da igualdade e dignidade da pessoa 

humana. Deste modo, o acesso à alimentação passou a ser mais um direito fundamental, 

juntamente com os direitos sociais, econômicos e culturais. Em fevereiro de 2010 foi 

aprovada a Emenda Constitucional 64/2010 da Constituição Federal que, em seu Capítulo I 

título II art. 6°, passou a conter a seguinte definição: “São direitos sociais a educação, a saúde, 

a alimentação, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 

maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma da constituição." 

(BRASIL, 1988). 

Diversas questões relativas à saúde do corpo são influenciadas pela alimentação. Ter 

saúde e boa qualidade de vida possibilita um aumento da imunidade, diminuição da 

ocorrência de doenças e redução do cansaço mental (BRASIL, 2013). Contudo, não basta 

apenas se alimentar. É necessário que a ingestão dos nutrientes forneça quantidades 

adequadas dos componentes essenciais para o bom funcionamento do organismo, 

caracterizando uma alimentação balanceada. Pesquisas comprovam que a boa alimentação 

colabora na prevenção e tratamento de diversas patologias. 

A regulação da ingestão alimentar é composta por um sistema contendo três níveis 

psicobiológicos: percepção do apetite e vontade de comer, mecanismos fisiológicos e 

determinantes comportamentais e os neurotransmissores do cérebro que atuam de forma 

sincrônica. Segundo Blundell (1998), atualmente, aceita-se que essa rede de interações 

exerçam o controle do apetite. Outro fator envolvido nessa regulação é a composição da dieta. 

Estudos indicam que uma alimentação contendo fibras exerce influência sobre a saciedade e é 

uma forte aliada no controle do apetite (PASMAN et al, 1997). Já os carboidratos influenciam 

o apetite por um curto período estando ligado a estrutura do amido que sofre a atuação da 

amilose e amilopectina na digestão (ROLLS, 1998).  

Outro fator determinante que merece atenção quando refletimos sobre a saúde do 

corpo é o sedentarismo. Segundo a OMS (2010) para ser considerado ativo, o indivíduo deve 

praticar 150 minutos de exercícios por semana com atividades aeróbicas de intensidade 

moderada a vigorosa, dentre elas: andar, nadar, correr e pedalar. Porém, a condição sedentária 
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torna-se preocupante quando associada a outras tendências comportamentais. De acordo com 

Miranda, et al. (2015), o sedentarismo aliado ao consumo frequente de alimentos altamente 

palatáveis e fast food hipercalóricos indicaram um aumento mundialmente alarmante da 

ocorrência da obesidade.  

Estudos indicam que a má distribuição da adiposidade corporal tem associação com 

fatores biológicos, comportamentais e sociodemográficos. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) sugere que sua ocorrência esteja ligada a fatores nutricionais, ambientais e 

predisposição genética (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2000). De acordo com 

essa mesma entidade, a obesidade pode estar associada a complicações metabólicas como 

aumento da pressão arterial, dos níveis de colesterol e triglicerídeos no sangue e a resistência 

à insulina ou diabetes tipo 2 (OMS, 2000).  

O surgimento da obesidade e seus prejuízos à saúde não estão restritos apenas à fase      

adulta. Essa comorbidade tem se estabelecido cada vez mais precocemente nas populações. 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria (2008), cerca de 3% das crianças      e 

adolescentes com excesso de peso sofrem com a Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono 

(SAOS). Essa síndrome caracteriza-se por pausas respiratórias repetitivas em função da 

obstrução das vias aéreas superiores durante o sono e a baixa da saturação da oxihemoglobina 

(SBP, 2008). Ainda de acordo com essa entidade, uma hipótese para a pausa respiratória seria 

o excesso de peso que provoca o afunilamento da faringe em função do acúmulo de gordura 

em suas paredes que reduz a mobilidade da região levando ao seu colapso durante o sono 

(SBP, 2008). Estudos sugerem que a obesidade associada à apneia do sono, presente também 

em adultos, pode causar desordem glicêmica, reduzindo a elasticidade do tórax, dificultando a 

respiração e desencadeando a doença pulmonar obstrutiva que dificulta o funcionamento 

eficiente dos mecanismos de ventilação.  

Além da obesidade e doenças crônicas, outros prejuízos associados a má alimentação 

já podem surgir já na adolescência. Para Dilly (2009), sinais físicos ou psicológicos são 

emitidos pelo corpo quando a ingestão dos nutrientes não acontece de forma equilibrada. 

Ainda segundo o autor, a maturidade sexual é afetada com a deficiência de zinco e a carência 

de ferro está associada à anemia e seus bons níveis se relacionam ao desenvolvimento      da 

cognição. O crescimento do índice de obesidade no Brasil é exorbitante, principalmente em 

crianças e adolescentes (SOARES, 2013).  

Dentre os diversos recursos para se avaliar o excesso de peso populacional temos o 

Índice de Massa Corporal (IMC). Mesmo não sendo uma unanimidade entre os estudiosos por 

não ser específico em precisar a composição corporal, este recurso tem sido importante nas 
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pesquisas epidemiológicas em função da simplicidade e fácil obtenção das medidas gerais 

coletiva. A partir dele, pode-se obter a classificação do estado antropométrico e realizar o 

acompanhamento do excesso de peso das populações. Para obtermos o IMC, basta dividir o 

peso (em kg) pela altura ao quadrado (em metros). 

 

                               Fórmula do IMC:  
         

          
 

 

De acordo com o IMC, a obesidade é classificada em três níveis: sobrepeso - menor do 

que 30; obesidade grau 1 - de 30 a 34,9; obesidade grau 2 – de 35 a 39,9; obesidade grau 3 (ou 

mórbida) – de 40 em diante. O IMC é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde, 

porém seu resultado não fornece dados sobre o estado nutricional das populações. Seu 

resultado pode indicar que indivíduos com IMC diferentes tenham porcentagens de gordura 

corporal próximas ou idênticas (ROTHMAN, 2008). Além disso, a correspondência entre 

IMC e a gordura corporal são diferentes entre o sexo masculino e feminino. Um homem e 

uma mulher podem ter a mesma altura e peso, obtendo o mesmo valor de IMC, mas a mulher, 

poderá apresentar percentual de gordura maior (ROTHMAN, 2008). Deste modo, faz-se 

necessário o acompanhamento de médicos ou nutrólogos para avaliar outros aspectos da 

saúde que poderão diagnosticar corretamente as condições antropométricas dos sujeitos. Essa 

verificação é importante para que possíveis danos causados pela obesidade como:  doenças 

cardiovasculares, diabetes tipo 2, aumento do colesterol, além dos problemas respiratórios 

possam ser prevenidos ou amenizados.  

A pandemia provocada pelo Corona Vírus afetou de modo significativo os 

comportamentos de modo geral. Mudanças nos hábitos alimentares em função do isolamento 

social tornaram ainda mais preocupante para o surgimento dessa doença. De acordo com 

Malta et al (2020), ficou evidente a mudança de hábitos alimentares quando o consumo de 

vegetais e frutas reduziu de 37,3% para 33% durante o período pesquisado de isolamento 

social. Ainda de acordo com o autor, a ingestão de alimentos industrializados do tipo 

biscoitos, bolos, chocolates e outros subiu de 54,2% para 63% durante o período investigado. 

Em decorrência da pandemia da Covid-19, a obesidade ganhou ainda mais evidência 

por ser considerada uma das comorbidades importantes na ocorrência de casos graves da 

doença e aumento do número de óbitos. De acordo com o boletim do Ministério da Saúde do 

Brasil, publicado em 20 de agosto de 2021, a obesidade      foi considerada como a terceira 

comorbidade influenciadora das mortes por Corona vírus ficando  atrás apenas das doenças do 
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coração e      diabetes de acordo com o Boletim Epidemiológico de Saúde do Ministério da 

Saúde de agosto de 2021. (Figura 1) 

 

Figura 1 Adaptada do Boletim Epidemiológico de Saúde. 

 

Fonte: Ministério da Saúde 1 

 

De acordo com o mesmo      boletim, o número de óbitos em pacientes acometidos 

pela obesidade foi o segundo maior na população com 60 anos de idade ou mais, quando 

comparadas com as outras comorbidades associadas      às mortes por Covid-19. 

Toda a problemática relacionada à obesidade tem sido motivo de preocupação das 

autoridades e estudiosos na área médica e continuará sendo questão de saúde pública por um 

bom tempo. Segundo projeções realizadas pela World Obesity Federation, uma organização 

dedicada      à prevenção,      redução e tratamento da obesidade, o Brasil deverá ter 30% da 

população adulta obesa em 2030 (figura 2).  

 

                                                 
1
 MINISTÉRIO DA SAÚDE – Boletim Epidemiológico de Saúde. 

 

Ministério da Saúde, ago. 2021. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-

conteudo/publicacoes/boletins/boletins-epidemiologicos/covid-19/2021/boletim_epidemiologico_covid_76-

final20ago.pdf  

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/boletins-epidemiologicos/covid-19/2021/boletim_epidemiologico_covid_76-final20ago.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/boletins-epidemiologicos/covid-19/2021/boletim_epidemiologico_covid_76-final20ago.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/boletins-epidemiologicos/covid-19/2021/boletim_epidemiologico_covid_76-final20ago.pdf
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Figura 2 Estimativa da população com sobrepeso no Brasil para 2030 por gênero e graus 1, 2 e 3 de obesidade. 

 

Fonte: World Obesity Atlas 
2
 

 

Além das estimativas apresentadas para os adultos, indicados no gráfico acima, foram 

realizadas também, projeções para crianças e adolescentes, alcançando cerca de 100 milhões 

de indivíduos com algum grau de obesidade entre 2020 e 2030 em todo o planeta. Essas 

projeções estão indicadas no gráfico da World Obesity Atlas de 2022. (Figura 3). 

 

 

Figura 3 Previsão de crianças e adolescentes obesos no mundo entre 2020 e 2030. 

 

 

 

                                                 
2
 World Obesity Atlas  Disponível em: https://www.worldobesity.org/resources/resource-library/world-obesity-

atlas-2022  

 

https://www.worldobesity.org/resources/resource-library/world-obesity-atlas-2022
https://www.worldobesity.org/resources/resource-library/world-obesity-atlas-2022
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Fonte: World Obesity Atlas 2022 
3
 

 

Os últimos dados da Vigitel (Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefônico), pesquisa telefônica desenvolvida pelo Ministério da 

Saúde no ano de 2021, indicam que 22% da população brasileira adulta apresenta obesidade. 

Ainda que fatores de ordem genética possam estar associados com a ocorrência dessa 

comorbidade, o período pandêmico agravou sobremaneira as questões relacionadas ao peso 

corporal em função do isolamento social e diminuição ou ausência de atividade física, bem, 

como as mudanças dos hábitos alimentares.  

Considerando as mudanças sociais ocorridas ao longo dos anos na sociedade brasileira 

que impactaram o estado de nutrição e saúde, o governo elaborou uma proposta oficial onde 

são apresentadas novas recomendações contidas no Guia Alimentar para a População 

Brasileira, publicado em 2014. Segundo este guia, os brasileiros estão trocando os alimentos 

naturais por produtos industrializados processados e ultra processados que causam 

desequilíbrio alimentar e excesso na ingestão de calorias (BRASIL, 2014). Ainda de acordo 

com a mesma publicação, os alimentos industrializados são confeccionados com adição de sal 

ou açúcar e outros ingredientes como óleos, gorduras e diversas substâncias de uso exclusivo 

das indústrias (BRASIL, 2014). Esse documento foi um importante passo na elaboração das 

diretrizes alimentares oficiais para a população. Suas orientações priorizam uma alimentação 

saudável com foco na cultura brasileira e propostas concretas para a aquisição de hábitos 

alimentares mais saudáveis (DIEZ-GARCIA; CERVATO-MANCUSO, 2011). Também 

conforme este Guia, a nutrição deve conter todos os grupos alimentares além de fornecer, 

água, carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas, sais minerais e fibras, sendo fundamentais 

para a homeostase do organismo (BRASIL, 2014). 

Em uma breve análise do contexto atual dos lares brasileiros, nota-se que a jornada de 

trabalho extra domicílio, principalmente das mulheres chefes de família, produzem impactos 

significativos na vida cotidiana no que se refere a alimentação. Isso acarreta num aumento do 

número de refeições fora de casa ou consumo de pratos rápidos e industrializados para 

economizar tempo. São alimentos de fácil acesso e de baixo custo, porém pobres em 

nutrientes e altamente calóricos. Com isso, consome-se mais gorduras, açúcares, excesso de 

calorias, diminuindo a ingestão de micronutrientes, colaborando para o aumento de peso da 

população (BARRETO et al., 2005; BRASIL, 2005a; BRASIL, 2006).  O surgimento do 

                                                 
3
 World Obesity Atlas 2022  Disponível em: https://www.worldobesity.org/resources/resource-library/world-

obesity-atlas-2022  

https://www.worldobesity.org/resources/resource-library/world-obesity-atlas-2022
https://www.worldobesity.org/resources/resource-library/world-obesity-atlas-2022
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sobrepeso que pode levar a quadros de obesidade pode ser induzido pelo consumo exagerado 

dos nutrientes e baixa ingestão de fibras, sobretudo na infância e adolescência. As principais 

dificuldades para se estabelecer hábitos saudáveis na infância, de acordo com Fernandes et al 

(2009) está na própria influência alimentar das famílias e atividade física dos pais, pouco 

acesso das crianças sobre os alimentos domiciliares e mudanças de comportamento após a 

entrada na escola.  

Com as mudanças tecnológicas ocorridas ao longo das últimas décadas, crianças e 

adolescentes estão se tornando cada vez mais sedentários, contribuindo para o surgimento, 

ainda mais precoce, de problemas,      antes associados a vida adulta como a obesidade, 

cardiopatias e diabetes. Além disso, são maiores as chances de crianças e adolescentes com 

sobrepeso se tornarem adultos obesos. O surgimento da obesidade e doenças cardiovasculares 

na idade adulta pode ser reduzido se a prática de atividade física for incentivada ainda nesta 

fase (WHO, 2007; MONTEIRO, 2000; STRONG et al., 2005; AMERICAN ACADEMY OF 

PEDIATRICS, 2006). Contudo, por ser uma fase com características singulares, a 

adolescência raramente é formada por jovens que se preocupam com a vida sedentária. É 

comum observar a negligência com o corpo e os hábitos que promovem a saúde do 

organismo. É importante destacar que o desenvolvimento de uma rotina para a prática de 

atividades físicas pode determinar sua ocorrência na idade adulta (OEHLSCHLAEGER et al., 

2004: STRONG et al., 2005).  

De acordo com o Ministério da Saúde, outro fator preocupante ligado ao tema da 

nutrição balanceada é a crescente ocorrência de transtornos associados à alimentação      como 

anorexia e bulimia que desencadeiam problemas à saúde      do corpo assim como a obesidade 

(BRASIL, 2005a). Os transtornos alimentares são bastante comuns na fase da adolescência 

em função da própria complexidade deste período. Para Herscovici (1997) esses transtornos 

não se resumem apenas a comida, mas problemas de ordem psicológica que afetam o estado 

de saúde do paciente. Ainda de acordo com este autor, a pessoa com dificuldades na resolução 

dos problemas pessoais pode recorrer ao alimento para aliviar seus anseios e reduzir a 

ansiedade (HERSCOVICI, 1997).  Promover discussões sobre assuntos relevantes como 

estes, cada vez mais presentes no cotidiano dos discentes pode incentivar e orientar as 

mudanças de seus hábitos alimentares. 

Outra discussão referente a alimentação balanceada está na relação consumo calórico x 

gasto calórico. Pressupõe-se que se o consumo calórico é elevado e há pouco gasto 

energético, desenvolve-se o sobrepeso ou obesidade. Alguns autores defendem que o estilo 

alimentar associado ao consumo de hortaliças e atividade aeróbica promovem melhores níveis 
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de gordura corporal (DAYRELL, et al., 2009). Já outros, relatam não terem encontrado 

nenhuma evidência na relação consumo alimentar com peso corporal (MIRKOPOULOU, et 

al., 2010) sugerindo a ocorrência de outros fatores que possam colaborar com o acúmulo de 

gordura no corpo. 

Quando se fala de hábitos alimentares, nota-se que estes são estabelecidos nos 

primeiros anos de vida e que sofrem influências      econômicas, culturais e sociais. Deste 

modo, as crianças já trazem consigo, antes do início da vida escolar, comportamentos ditados 

pela família, sociedade e mídia (ESCOTT, 2005). Deve-se considerar também que tais 

comportamentos sofrem importantes influencias de propaganda e marketing que se apropriam 

de diversos recursos para vender o seu produto, dentre eles estão as cores. Torna-se necessário 

compreender como as cores influenciam tomadas decisões pessoais no que se refere ao 

consumo de um produto ou alimento já que aspectos estéticos e psicológicos podem estar 

atrelados a essas decisões. Guimarães (2000) destaca que, utilizada de forma correta, a cor 

pode ser fundamental na decisão de compra por seu público alvo, já que estimula o sujeito a 

consumir.   

Tratando-se da vida escolar, algumas iniciativas governamentais se relacionam com a 

alimentação. Uma delas é a merenda escolar que é uma política pública que recebe atenção 

especial do poder público. De acordo com Accioly (2009) o envolvimento de setores da 

comunidade como: alunos, professores, merendeiras, família e gestores constituem importante 

proposta de educação alimentar de caráter assistencial.  

De acordo com as iniciativas governamentais ligadas a nutrição temos a Educação 

Alimentar e Nutricional (EAN) que tem por objetivo colaborar com ações alimentares 

saudáveis na saúde dos indivíduos. O EAN é uma diretriz do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE), que possui a proposta de oferecer alimentação balanceada 

durante o período escolar, abrangendo também ações de EAN (BRASIL, 2013). O PNAE tem 

como objetivo colaborar com o crescimento, aprendizagem, desempenho escolar e hábitos 

alimentares saudáveis através da melhoria da oferta das refeições buscando atender as 

necessidades nutricionais dos alunos durante o ano letivo (BRASIL, 2013). 

As ações produzidas na escola vão além da transmissão de conceitos. De acordo com 

Lameira (2018) os significados atrelados à cultura social não podem ser desligados do ato 

biológico de se alimentar. A compreensão e a internalização dos conceitos podem permitir 

que os estudantes avaliem seu modo de se alimentar. A EAN pode ser transformar em um 

recurso útil tanto para incentivar a autonomia crítica como para formação de sujeitos 

conscientes em relação as suas escolhas alimentares. 
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Diante do exposto, o presente trabalho apresenta uma proposta com aspectos 

investigativos sobre alimentação cotidiana e a obesidade. utilizando atividades 

problematizadoras e contexto investigativos, buscou-se estimular a construção dos 

conhecimentos dos discentes através do desenvolvimento da sua autonomia. Essa postura 

ativa dos estudantes pode colaborar tanto para o ensino como para a aprendizagem. 
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2- JUSTIFICATIVA 

 

 Ao longo dos anos atuando como professora da rede pública estadual do Rio de 

Janeiro, tenho notado os maus hábitos alimentares dos adolescentes durante o horário do 

intervalo e até mesmo no decorrer das aulas.  

A adolescência é considerada uma fase sensível e vulnerável a fatores que se 

relacionam com a nutrição e alimentação, por ser caracterizada pela aceleração no 

desenvolvimento e crescimento (FISBERG et al, 2000). Devido aos hábitos alimentares 

inapropriados, os adolescentes estão, muitas vezes, expostos ao risco nutricional. É comum 

ignorarem ou substituírem refeições como almoço por lanches e o consumo exagerado de 

refrigerantes (DAMIANI, et al, 2000). Os adolescentes se preocupam pouco com sua 

alimentação, preferindo lanches rápidos e bebidas industrializadas. Esses maus hábitos 

alimentares podem prejudicar seu rendimento escolar, além de provocar o surgimento precoce 

de alguns distúrbios e doenças associadas a má alimentação. Segundo Vieira e Priore (2001), 

é na adolescência que se pode criar hábitos alimentares mais apropriados através do 

reconhecimento do papel dos alimentos na nutrição, tornando o sujeito responsável por sua 

alimentação. 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma importante área do conhecimento 

desenvolvida de modo transdisciplinar e inserida no currículo. As estratégias contidas na EAN 

atuam na prevenção e controle de dificuldades alimentares e nutricionais (BEZERRA 2018) 

com objetivo de incentivar no sujeito a autonomia na escolha de hábitos saudáveis ligados a 

alimentação (BRASIL, 2012). A temática alimentar ganhou dimensões ainda mais 

importantes no que se refere ao quadro econômico nacional dos últimos anos. Desde a 

implementação das políticas públicas de combate a fome, ao abandono e descaso destes 

mesmos programas por sucessivos governos.  

A pesquisa apresenta uma proposta inovadora que envolve a elaboração de uma 

proposta didática para professores com dimensões política, econômica e social aplicada ao 

cotidiano dos estudantes. Apesar da relevância do tema, nem sempre o professor consegue 

realizar uma abordagem significativa a respeito dos principais assuntos inseridos num dado 

contexto. A falta de tempo apropriado em sala de aula e dificuldades dos docentes em 

elaborar materiais diversificados comprometem a exploração de tópicos como obesidade, 

transtornos alimentares e consumo calóricos considerando a realidade da comunidade escolar. 
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Neste sentido, a presente pesquisa produziu uma cartilha norteada nos processos de 

ensino, pesquisa e extensão com intuito de colaborar para o ensino aprendizagem já que 

apresenta um produto didático com viés investigativo ainda pouco desenvolvido no ambiente 

escolar. Esse recurso servirá como instrumento de apoio pedagógico ao professor de biologia, 

haja vista a dificuldade de englobar assuntos essenciais nos tempos normais de aula. O 

professor poderá aplicar a cartilha de forma completa ou escolhendo algumas atividades, 

adequando os conteúdos ao tempo disponibilizados em seu planejamento. Também pode ser 

utilizada nos itinerários formativos de acordo com o arranjo curricular da sua escola, baseado 

no catálogo de eletivas que está contido no Novo Ensino Médio. 
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3- OBJETIVOS 

3.1 GERAL 

 

O objetivo geral deste trabalho é produzir uma cartilha para o professor de Biologia 

com sugestões de atividades investigativas sobre os nutrientes contidos nos alimentos 

consumidos diariamente com intuito de facilitar a abordagem da temática no Ensino Médio, 

colocando os discentes como sujeito da aprendizagem e construtor do conhecimento e assim 

divulgar a importância da mudança dos hábitos alimentares e promover a saúde. 

 

 3.2 ESPECÍFICOS  

 

a) Aplicar uma sequência de atividades sobre alimentação no contexto da nutrição balanceada. 

b) Analisar a aprendizagem de um grupo de estudantes sobre o conteúdo contido na cartilha  

c) Promover a reflexão crítica nos discentes, incentivando bons hábitos alimentares. 
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4- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1 BIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO. 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) é a que regulamenta 

o ensino no país. Em seu artigo 35, determina o ensino médio como fase final da educação 

básica tendo as seguintes finalidades:  

 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;  

III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética 

e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico;  

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.  

(BRASIL, 1996, p. 12). 

 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) também rege a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) que de acordo com as diretrizes do Conselho Nacional 

de Educação (CNE) estabelece direitos e objetivos de aprendizagem do ensino médio 

conforme o Conselho Nacional de Educação (CNE) em áreas como: ciências da natureza e 

suas tecnologias, ciências humanas e sociais aplicadas e linguagens e suas tecnologias; 

matemática e suas tecnologias (BRASIL, 1996). Deste modo, os conteúdos foram organizados 

numa mesma área de conhecimento intitulada “Ciências Naturais” que engloba Química, 

Física e Biologia. A comunicação entre essas disciplinas permite criar condições para a 

contextualização e multidisciplinaridade, principalmente quando falamos do Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM), que avalia a educação no Brasil e é importante via de acesso ao 

ensino superior. 

A BNCC determinada pela LDB orienta os currículos de sistemas e rede de ensino dos 

Estados da federação e ainda as propostas pedagógicas das escolas do país. Sendo 

homologada pelo MEC (Ministério da Educação), a BNCC define-se por um documento 

normativo para a aprendizagem onde todos os discentes devem adquirir habilidades durante as 

etapas e modalidades da Educação Básica para que tenham seus direitos de desenvolvimento e 

aprendizagem garantidos. A BNCC estabelece que: 
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Para formar jovens como sujeitos críticos, criativos, autônomos e responsáveis, cabe 

às escolas de Ensino Médio proporcionar experiências e processos que lhes 

garantam as aprendizagens necessárias para a leitura da realidade, o enfrentamento 

dos novos desafios da contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a 

tomada de decisões éticas e fundamentadas. O mundo deve lhes ser apresentado 

como campo aberto para investigação e intervenção quanto a seus aspectos 

políticos, sociais, produtivos, ambientais e culturais, de modo que se sintam 

estimulados a equacionar e resolver questões legadas pelas gerações anteriores – e 

que se refletem nos contextos atuais –, abrindo-se criativamente para o novo. 

(BRASIL, 2018. p.463, grifo nosso) 

 

 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio afirmam que:  

 

 
A escola, ao estabelecer o seu projeto pedagógico, deve oportunizar condições para 

que o aluno possa conhecer os fundamentos básicos da investigação científica; 

reconhecer a ciência como uma atividade humana em constante transformação, fruto 

da conjunção de fatores históricos, sociais, políticos, econômicos, culturais, 

religiosos e tecnológicos, e, portanto, não neutra; compreender e interpretar os 

impactos do desenvolvimento científico e tecnológico na sociedade e no ambiente. 

(Brasil, 2006, p.20, grifo nosso)  

 

 

Segundo esses documentos, a grande provocação aos docentes das Ciências da 

Natureza é conduzir os alunos a conhecerem os métodos de investigação utilizados pelos 

cientistas, ampliando sua visão científica de mundo, formando cidadãos críticos e 

participativos, interagindo com o meio ambiente. De acordo com Krasilchik (2004) a biologia, 

para os alunos, pode ser pouco atrativa e sem importância ou pertinente e digna de atenção, 

dependendo de como a disciplina é ministrada. Ainda de acordo com a autora, o ensino médio 

ainda não perdeu seu caráter descritivo, com excesso de memorização de termos sem utilidade 

funcional com as estruturas biológicas. Esse conjunto colabora para a teorização do ensino, 

incentivando a passividade dos discentes. Brown et al. (2019) relatam uma inibição do 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes quando é utilizada uma linguagem científica 

rebuscada. Suas pesquisas indicaram a formação de sujeitos mais lentos na tomada de 

decisões e memória de trabalho diminuída quando em contato com uma linguagem científica 

complexa quando comparado a amostra que foi ensinada com linguagem mais simples. 

4.2 METODOLOGIAS ATIVAS  

 

São metodologias que podem desenvolver o letramento científico e facilitar a 

aprendizagem. Nelas, os discentes são estimulados a desenvolverem a autonomia e 

participação tendo como princípio a resolução de situações verdadeiras. O psiquiatra 
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americano Willian Glasser, considerado o pai das metodologias ativas, colocou em prática a 

teoria da escolha no campo educacional. Ela defende que o estudante internalize o 

aprendizado por meio da prática, evitando a decoreba, já que o aluno esquece o que tentou 

memorizar. De acordo com esse pesquisador “A boa educação é aquela em que o professor 

pede para que seus alunos pensem e se dediquem a promover um diálogo para promover a 

compreensão e o crescimento dos estudantes” (GLASSER, 2017). Desta forma, o professor 

sai do papel de detentor do conhecimento e os alunos, de meros expectadores das aulas, 

atuando ativamente na construção de conhecimento. 

O ambiente proporcionado pela sala de aula pode estimular a construção dos 

conhecimentos pelos discentes. Moran (2015) destaca que devemos criar ambiente para a 

experimentar possibilidades com o propósito de formar alunos criativos e atuantes. Assim, é 

necessário que a dinâmica das aulas seja modificada em oposição ao ensino tradicional. Ainda 

de acordo com Moran (2015) para formar sujeitos proativos precisamos oferecer atividades 

complexas, com tomadas de decisões, avaliação dos resultados com apoio de materiais 

importantes. Para este autor:  

 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se 

queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os 

alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que 

tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se 

queremos que sejam criativos, eles precisam experimentar inúmeras possibilidades 

de mostrar sua iniciativa (MORAN, 2015, p. 17) 

 

As metodologias ativas são compostas de algumas estratégias de ensino como: Flipped 

Classroom, conhecida no Brasil como Sala de Aula Invertida. Seu principal objetivo é 

modificar o modelo de ensino presencial. O estudante tem acesso ao conteúdo através de 

vídeos aulas e outros materiais fornecidos previamente pelo professor, dando condições para 

trabalhar os conceitos já estudados anteriormente através das atividades práticas (VALENTE, 

2014). Outro tipo de metodologia ativa é a Aprendizagem Baseada em Projetos. Ela é 

composta de atividades no formato de projeto e desenvolvimento das habilidades. Algumas 

características desta metodologia inclui o aluno como protagonista da aprendizagem, 

professor como incentivador do processo, discussão colaborativa dos conhecimentos entre 

outros (MASSON, MIRANDA, MUNHO JR, & CASTANHEIRA, 2012). 

O grupo das metodologias ativas também contém o Ensino Hibrido que é definido 

pelo uso de recursos do ensino presencial, associados aos métodos de ensino a distância para 
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o desenvolvimento da aprendizagem. Essa metodologia está ligada a educação por meio de 

projetos utilizando as plataformas virtuais (JÚNIOR; CASTILHO, 2016).  

A gamificação é outro recurso empregado nas metodologias ativas. Algumas 

possibilidades são apresentadas no uso de games no processo contextualizado com foco na 

aprendizagem pois pode promover o engajamento dos participantes com o meio e outros 

jogadores. Segundo Gee (2009), os jogos promovem participação ativa e engajadora dos 

estudantes por um determinado período com intuito de atingir um objetivo. 

As metodologias ativas são importantes no processo de ensino aprendizagem pois 

incentiva a participação dos estudantes, mediados pelo professor. Elas ajudam a melhorar a 

qualidade do ensino, a criatividade e o estímulo a resolução de problemas. Cabe ao professor 

analisar as diferentes estratégias e as diversas dificuldades dos seus estudantes para decidir 

qual o método mais apropriado para suas necessidades didáticas. 

4.3 ENSINO DE BIOLOGIA POR INVESTIGAÇÃO 

 

De acordo com a proposta oferecida pela Base Nacional Comum Curricular para o 

ensino de Biologia, é necessário desenvolver os processos de ensino e de aprendizagem de 

forma a torná-los mais adequados dinamicamente (BRASIL, 2018). Na BNCC menciona-se o 

ensino investigativo na área das Ciências da Natureza. Ela destaca que a aprendizagem deve 

contemplar a investigação científica. 

 

Os processos e práticas de investigação merecem também destaque especial nessa 

área. Portanto, a dimensão investigativa das Ciências da Natureza deve ser 

enfatizada no Ensino Médio, aproximando os estudantes dos procedimentos e 

instrumentos de investigação, tais como: identificar problemas, formular questões, 

identificar informações ou variáveis relevantes, propor e testar hipóteses, elaborar 

argumentos e explicações, escolher e utilizar instrumentos de medida, planejar e 

realizar atividades  

 

experimentais e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões e 

desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e informações sobre 

as temáticas da área. (BRASIL, 2018, p 550)  

 

 

Em uma de suas competências gerais do ensino básico, a BNCC (Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio), a palavra investigação é empregada de modo a treinar 

a curiosidade intelectual através da resolução de problemas. 

 
Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 

criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
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problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

diferentes áreas. (BRASIL, 2018, p.9, grifo nosso) 

 

 

Fica claro o incentivo da BNCC às propostas de atividades pedagógicas com 

metodologias investigativas. Pesquisadores em Ensino de Ciências, há diversas décadas, já 

sugeriam mudanças na proposta de ensino de modo que o caráter investigativo e exploratório 

fosse a base para a formação do cidadão crítico. O ensino através de propostas investigativas 

em sala de aula pode promover a aprendizagem além de conceitos, procedimentos e técnicas. 

De acordo com Sasseron e Carvalho (2011) é necessário estimular a participação ativa dos 

discentes através de seus conhecimentos prévios e a busca de soluções para suas indagações. 

Alguns autores defendem o uso de práticas de ensino que aproximam o trabalho dos alunos 

com as Ciências. Carvalho (2013) relaciona algumas etapas da pesquisa científica como: 

problematização, atividades exploratórias, sistematização e registros bem como a divulgação 

do trabalho. Sasseron (2015) coloca o ensino por investigação como uma abordagem didática. 

A autora propõe as atividades de investigação e divulgação de um novo conhecimento 

relacionado à cultura científica. 

O papel do professor na figura de mediador do processo de ensino aprendizagem tem 

como função aguçar os discentes na construção de seus novos conhecimentos, assumindo a 

postura de “perturbador do ambiente”. Para o professor fica o papel de provocador e mediador 

dos questionamentos (DUSCHIL, 1998).  

Estimular os alunos a desenvolverem uma postura ativa em seus mecanismos de 

aprendizagem e trabalharem na construção de seus próprios conhecimentos é essencial para o 

método investigativo. Buscando estabelecer um aprendizado real, a formulação de 

questionamentos é fundamental      para o desejo de aprender (BACHELARD, 1996). Deste 

modo, a curiosidade pode favorecer o ensino por meio da investigação. Utilizar situações 

problematizadoras pode contribuir para que os alunos construam seus conhecimentos de 

maneira mais sólida e dinâmica. Essa proposta concorda com a abordagem em que o 

estudante assume postura participativa, discute, não sendo apenas um observador da aula.  

Sob essa perspectiva, torna-se importante a aplicação de diferentes metodologias que 

incentivam o aprimoramento das práticas pedagógicas de modo a favorecer o processo de 

ensino aprendizagem. 

 

4.4 ENSINO INVESTIGATIVO NA PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 
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Diante das transformações sociais ocorridas nas últimas décadas, o ensino de ciências 

também necessitou de mudanças em sua prática pedagógica. Antes o trabalho didático tinha 

como principal protagonista o professor que atuava como agente na transmissão dos 

conhecimentos. Atualmente, o processo deve ser direcionado às necessidades      dos discentes 

que assumiram      o centro do fazer pedagógico (FRANCO; MUNFORD, 2020). Para atender 

a essa demanda, torna-se cada vez mais necessário o emprego de recursos e métodos que 

viabilizem a construção do conhecimento pelo aluno de modo que ele assuma de fato esse 

papel centralizador. 

Deste modo, transformar o ensino de ciências tem sido desafiador já que abandonar as 

práticas obsoletas não é tão simples quanto pode parecer. Problematizar esse ensino para que 

os estudantes adquiram condições para formular hipóteses, experimentar para que eles possam 

resolver demandas presentes em seu cotidiano (BRITO; FIREMAN, 2016). Por isso, a 

linguagem necessitou de adequação para que o saber científico alcançasse o público leigo. A 

ciência deve conter comunicação que capacite os discentes para interpretação de suas visões a 

respeito dos conceitos científicos para ampliar sua cultura, ou seja, a alfabetização científica 

(CHASSOT, 2003). 

Por isso, é necessário que se faça a reorientação das práticas pedagógicas para que os 

discentes sejam capacitados para a apropriação e reflexão dos conceitos científicos e atuem 

como agentes de transformação do meio em que vivem. Como resultado desses esforços, 

obtemos a alfabetização científica (AC). Segundo Sasseron e Carvalho (2011) o propósito do 

ensino de ciências é inserção, descoberta e desenvolvimento das habilidades próprias para a 

transformação social dos alunos baseados em seus saberes científicos. 

Considerando as estratégias metodológicas que colaboram para potencializar a AC 

temos: o ambiente convidativo      à reflexão, discussão, análise, formulação de hipóteses e 

resolução de questões propostas. Obtém-se daí uma atmosfera investigativa que melhora as 

habilidades atingindo o último grau do processo que é a alfabetização científica  

(MIRANDA et al, 2015). 

Diante dessa conjuntura, o ensino investigativo é uma metodologia que favorece a AC, 

principalmente por inserir os estudantes diante de situações que necessitam de uma resolução, 

vinculando as práticas pedagógicas com o saber científico. As práticas elaboradas devem 

atender ao objetivo de universalizar o conhecimento com linguagem acessível ao público alvo 

favorecendo a construção dos saberes. Deste modo, o ensino investigativo se estabelece por 

uma construção de conhecimentos orientadas pelo professor que aplica recursos para 
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favorecer a resolução de problemas pelos discentes, facilitando o entendimento dos conceitos 

da ciência (SOLINO et al, 2015). 

4.5 O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO INVESTIGATIVO 

 

Por se tratar de uma metodologia onde o aluno é o protagonista do processo, a prática 

investigativa mobiliza a busca por respostas e necessita      de um engajamento diferenciado 

por parte do professor. Essa centralização no aluno torna ainda mais relevante a figura do 

docente como      mediador no desenvolvimento de uma proposta didática investigativa. Sem 

essa postura, dificilmente o professor terá sucesso em sua empreitada por novos horizontes 

pedagógicos      como é o ensino investigativo. Existem professores que não estão 

interessados na diversificação de suas práticas pedagógicas por diferentes motivos, mas há 

também os que desejam, porém, sentem medo. 

As atividades investigativas assumem diversas roupagens como: práticas de 

laboratório, de campo, experimentos, exercícios teóricos, simuladores computacionais, 

pesquisa em banco de dados, leituras entre outras (SÁ, 2007). Ainda de acordo com este autor 

é função do professor elaborar discussões, planejar a investigação dos estudantes, a mediação 

para o levantamento das hipóteses, a intermediação com a teoria, o estímulo      à 

argumentação e sistematização dos conhecimentos (SÁ, 2007).  

Na condução da carreira pedagógica não existe fórmula pronta para enfrentar as 

dificuldades de uma sala de aula. No intuito de aprimorar sua prática didática, os professores 

comumente são acometidos pelo inusitado, principalmente se eles se aventuram por caminhos 

geradores de incertezas. Justamente a metodologia investigativa é um dos campos que pode 

produzir inseguranças diversas nos docentes. Porém, algumas mudanças nas atitudes didáticas 

contribuem para minimizar tais inseguranças, promovendo nas situações de crise, postura 

mais investigativa e menos detentora do saber. Tais mudanças podem ajudar o abandono do 

ensino tradicional onde muitos colegas se sentem confortáveis por uma postura mediadora na 

construção dos conhecimentos de seus estudantes.  

A dificuldade em atribuir aspectos investigativos a uma atividade por parte do docente 

é uma situação real. Por isso, é importante que o professor seja capacitado para conduzir tais 

adequações. Auxiliar os estudantes na construção dos seus conhecimentos, questionar as 

hipóteses formuladas por eles e fomentar discussões. Por sua vez, os alunos também precisam 

se adaptar      as abordagens mais construtivistas. Porém, os alunos estão acomodados com 
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exercícios confeccionados com respostas prontas e finalizadas e assim, não entendem o 

propósito das atividades investigativas. De acordo com Almeida (2014): 

 

É importante que o professor saiba estimular a conversação e orientar os alunos, 

através de novos questionamentos para que juntos construam conhecimento 

científico acerca do conceito estudado. [...]ao fazer esta intervenção o professor deve 

avaliar o que está sendo dito pelo aluno para poder encontrar a melhor maneira de 

encaminhar a discussão, de forma que o conceito científico possa ser aprendido pelo 

estudante. Porém as interações em uma aula investigativa ocorrem não só entre 

professor-aluno, mas também entre aluno-aluno e aluno-material didático. 

(ALMEIDA, 2014, p.65) 

 

 

Deste modo, a metodologia investigativa agrega o conjunto formado pelo professor, 

pelo aluno, pela necessidade de adequação de uma atividade aplicada que não tenha aspectos 

investigativos, pela condução destas atividades pelo docente bem como a sua postura 

mediadora na construção dos conhecimentos pelos estudantes para que, de fato, possamos 

utilizar a prática investigativa com propriedade e segurança nas salas de aulas. 

 

4.6 O ENSINO INVESTIGATIVO NOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) foi uma iniciativa proposta pelo 

Ministério da Educação e Cultura, a partir de 1996, que instituiu um mecanismo de avaliação 

com objetivo de assegurar a qualidade dos livros fornecidos pelas editoras e enviados para as 

escolas públicas, almejando maior rigor na composição dos conteúdos (BRASIL, 2009).  

Mesmo após sua aprovação o PNLD apontou a presença de deficiências nos livros didáticos 

que incentivam a memorização dos saberes e rasa compreensão dos conteúdos (Vasconcelos e 

Souto, (2003). 

Atualmente, alunos e professores estão inseridos num contexto de amplo acesso aos 

saberes científicos e não científicos por meio da internet. Os livros didáticos são um dos 

instrumentos pedagógicos mais antigos e tem seu papel nos mecanismos de ensino 

aprendizagem. Porém, a ausência de tempo para um planejamento adequado      das aulas e as 

precárias condições de trabalho tem colaborado para que a sistematização dos conhecimentos 

presentes nas mídias e nos livros sejam apenas repassados para os estudantes. O livro 

didático, porém, ainda é um material que continua sendo disponibilizado pelo governo federal 

para as escolas através de escolhas feitas pela própria equipe docente das disciplinas.  
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Uma pequena análise de alguns exemplares de livros didáticos permitiu a verificação 

da ocorrência de atividades investigativas e se as abordagens despertam o interesse dos 

discentes e facilitam a compreensão dos saberes científicos. Em alguns títulos constatou-se 

atividades práticas e muitas questões com propostas bem elaboradas. O estudo de caso 

também aparece em algumas seções bem como investigações para solucionar problemas 

apresentados, porém, algumas delas não partiam de um problema inicial. Desse modo, 

constatou-se que, mesmo com esses esforços, o conteúdo presentes nos títulos verificados, 

não incentiva os estudantes a elaborarem suas hipóteses, etapa fundamental do método 

investigativo. Gil-Pérez e Castro (1996) reforçam a importância da formulação de hipóteses 

no ensino investigativo, elencando como item fundamental para resolver problemas, 

considerando a situação e o conhecimento prévio dos estudantes. 

Para se promover um ensino de Ciências eficiente, a atividade investigativa é um 

recurso importante. De acordo com Azevedo (2004) para resolver um problema, o aluno deve 

ser o agente da sua aprendizagem:  

 

(...) diante de um problema colocado pelo professor, o aluno deve refletir, buscar 

explicações e participar com mais ou menos intensidade (dependendo da atividade 

proposta e de seus objetivos) das etapas de um processo que leve à resolução do 

problema proposto, enquanto o professor muda sua postura, deixando de agir como 

transmissor do conhecimento, passando a agir como um guia. (AZEVEDO, 2004, p. 

21-22). 

 

A autora destaca o comportamento de aluno e professor que também pode ser 

estimulado pelos livros didáticos quando estes tratam      os assuntos de maneira 

contextualizada e curiosa de modo que os estudantes sejam estimulados na resolução de 

desafios, promovendo seu engajamento na construção dos seus conhecimentos. Então, é 

fundamental que o material contenha instruções bem elaboradas para que os docentes atuem 

como mediadores do processo de ensino aprendizagem dos saberes científicos. Deste modo, 

foi considerado também as atividades que estimulam resolução de problemas mediante 

reflexões. Em algumas delas, além da problematização, as questões desafiam o aluno a propor 

explicações para elas, fato que só é permitido se os estudantes refletirem de modo intenso 

sobre os conceitos sistematizados dentro do conteúdo abordado.  

Nesta pequena análise dos livros didáticos, a temática da alimentação aparece com 

bastante frequência nas coleções. Chaves e Santos (2018) consideram o tema da alimentação 

nos livros didáticos de Biologia do 1º ano do Ensino Médio, significativa e abrangente, 

abordando de forma eficiente os conteúdos mesmo contendo falhas como ausência de outras 



32 

 

 

fontes de leitura. Já os estudos realizados nos livros didáticos indicados pelo Ministério da 

Educação (MEC) por Teixeira, Sigulem e Correia (2011), dizem que, ainda que a temática da 

alimentação esteja contida nestes materiais, os conteúdos são ineficientes para desenvolver os 

hábitos de uma boa nutrição.  

Diante de toda a contextualização englobando a inserção do ensino investigativo nos 

livros didáticos e ainda a abordagem da alimentação, destacamos a importância da confecção 

de novos materiais que agregam o método investigativo com o tema dos alimentos com o 

objetivo de oferecer mais um recurso diversificado para ser utilizado em sala de aula. Assim, 

favorecemos a formação de cidadãos reflexivos, autônomos e proativos.  

 

4.7 O USO DE CARTILHA NO ENSINO DE BIOLOGIA.  

 

Uma das formas de se incentivar o interesse dos alunos pelo conteúdo a ser trabalhado 

é o emprego de materiais alternativos para uso em sala de aula. A Popularização da Ciência é 

uma estratégia que transpõe a linguagem científica para o público leigo, tornando-a de fácil 

compreensão (BUENO, 2010)  

 O tema da alimentação é abundante e dinâmico, ainda mais quando se trata de assunto 

que envolve o corpo, saúde e qualidade de vida. A cartilha pode ser empregada para 

incentivar o engajamento dos discentes nos diferentes temas abordados em sala de aula. De 

acordo com Collares (2011), o conteúdo da cartilha reproduz o meio social e atua como meio 

de comunicação. Esse recurso é um excelente material para divulgar conhecimentos com um 

caráter menos formal e mais próximo a realidade dos alunos. Segundo Almeida (2017) é 

importante o emprego das cores, imagens, ao conteúdo da escrita e até o papel para 

impressão. Assim destaca-se o caráter paradidático do material elaborado pois sua abordagem 

deve realizar a divulgação do conhecimento científico direcionada para o público leigo. 
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5 - METODOLOGIA  

5.1 CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA  

 

Para a confecção desta pesquisa, escolheu-se a abordagem qualitativa sendo a mesma 

também empregada na análise dos dados e quantitativa quando se utilizou a apresentação das 

respostas no formato de gráficos.  As práticas de abordagem qualitativa, de acordo com 

Denzin e Lincoln (2006), evidenciam que os estudiosos investigam cenários atuais, 

entendendo      e interpretando os fenômenos que os sujeitos os interpretam. Já o método 

quantitativo é empregado para medir hábitos, reações, opiniões de um público escolhido, 

sendo utilizado por meio de estatística (SANTOS; MANZATO, 2012). A metodologia 

estatística pode ser aplicada tanto na análise qualitativa quanto a quantitativa empregam a 

rotulagem e codificação do universo dos dados a fim de se reconhecer diferenças e 

semelhanças do objeto de estudo. 

Por conter caráter textual e numérico, os dados coletados foram submetidos ao método 

quali-quantitativo ou misto cujo objetivo é mesclar a abordagem qualitativa e os resultados 

estatísticos. A expressão “método misto” foi definido por Creswell (2011, p. 391) como: 

“procedimento de coleta, análise e combinação de técnicas quantitativas e qualitativas em um 

mesmo desenho de pesquisa.” Deste modo, utilizou-se a abordagem qualitativa para avaliar a 

importância das atividades no processo de ensino aprendizagem sobre alimentação balanceada 

e se houve engajamento dos estudantes acerca da temática desenvolvida. O método qualitativo 

possibilita também avaliar se a cartilha aplicou a contextualização com o cotidiano dos 

estudantes e o método quantitativo foi empregado para quantificar esses resultados. 

 

5.2 TIPO DE PESQUISA 

 

 Este estudo foi desenvolvido com a metodologia da pesquisa exploratória já que, no 

primeiro momento, recolheu      informações sobre o assunto abordado através de um 

questionário contido no anexo desta dissertação que foi elaborado pela pesquisadora. Segundo 
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Gil (2008, p.27) “O objetivo da pesquisa exploratória é oferecer visão geral e aproximada de 

um determinado tema.” O questionário contém cinco perguntas objetivas, possuindo também 

alternativas onde os estudantes puderam dissertar a respeito do assunto abordado. O desenho 

do estudo foi uma investigação fenológica de cunho social-construtivo, fundamentado num 

estudo qualitativo de corte longitudinal. Esta pesquisa foi desenvolvida num espaço escolar 

com o objetivo de realizar uma investigação mais extensa em relação      à aprendizagem de 

um grupo de estudantes a respeito do conteúdo contido na cartilha.  

 

5.3 COLETA DE DADOS 

 

Uma fase indispensável deste estudo que apresentamos é a coleta de dados. Para Silva 

et al. (2016) esta etapa é uma das mais importantes, pois, será com ela que o pesquisador irá 

obter dados singulares para o desenrolar da sua pesquisa. Existem diversas técnicas para a 

coleta de dados e esta pesquisa utilizou o recurso do questionário. Segundo Gil (2008, p. 121), 

a definição de questionário é “técnica de investigação composta por questões que são 

submetidas a pessoas, com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, 

sentimentos, valores, interesses, expectativas”. Já outros autores destacam as vantagens desta 

técnica. De acordo com Marconi e Lakatos (2003) esta técnica economiza tempo, obtém-se 

um maior número de dados e pode ser aplicado em diversos locais no estudo. O modo 

anônimo de expor suas respostas garante mais segurança aos participantes. 

5.4 ASPECTOS ÉTICOS. 

 

Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(HUCFF/UFRJ) com o CAAE 53470221.7.0000.5257 e Número do Parecer 5.312.852 -     

(Anexo 1). Participaram da pesquisa 27 alunos do 1º ano do Ensino Médio na modalidade 

integral do Colégio Estadual Jornalista Rodolfo Fernandes localizado no bairro da Pavuna no 

Rio de Janeiro – RJ. Para participarem da pesquisa os alunos assinaram pessoalmente o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) com idades entre 18 e 23 anos. 

5.5 ESTRUTURA DA CARTILHA. 

 

Para a confecção da cartilha foram desenvolvidas pesquisas relacionadas ao tema da 

alimentação balanceada com ênfase na obesidade em livros de autores especializados, na 
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internet em sites como Google acadêmico e periódicos online no portal da CAPES e de 

instituições de nível superior. 

Feita a compilação da bibliografia a estrutura da cartilha foi elaborada com elementos 

pré textuais como capa, folha de rosto e sumário. No primeiro momento, a cartilha foi 

construída utilizando o Canva que é uma plataforma de design gráfico que permite a criação 

de gráficos de mídia social, apresentação, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais. 

Posteriormente, utilizou-se os recursos do Microsoft Office Power Point
® 

por ser mais rápido 

e eficiente, produzindo material de excelente qualidade visual.  

Os elementos textuais estão distribuídos em seis seções: atividade prévia e questões 

investigativas 1 a 5, onde são descritas cada etapa do roteiro que será com os alunos 

organizados em grupos de trabalho. Procurou-se descrever cada seção de forma clara e 

objetiva de modo que a compreensão das etapas sugeridas não fosse comprometida no 

momento da leitura.   

O conteúdo foi organizado com linguagem apropriada ao público alvo. Para isso, a 

linguagem das cartilhas deve possuir fácil compreensão ao nível dos leitores e conter também 

termos técnicos.  Marties, Steffler e Santos (2011) afirmam que a aparência aplicada às 

cartilhas deve possibilitar o entendimento do tema através das ilustrações. 

5.6 APLICAÇÃO DO PRODUTO DIDÁTICO 

 

O trabalho envolveu a elaboração e a aplicação de uma cartilha com uma sequência de 

atividades com caráter investigativo que aborda o conteúdo da alimentação balanceada e um 

recorte com o tema da obesidade. A pergunta escolhida para a pesquisa foi: Como podemos 

adequar nossa alimentação diária a uma nutrição balanceada?  O instrumento utilizado para o 

registro e elaboração dos dados foi um questionário contendo cinco perguntas abertas (Anexo 

2) aplicados antes e após a execução das atividades contidas na cartilha.  

A cartilha foi aplicada e os dados foram coletados no dia 2 de junho de 2022 para 

alunos do 1º ano do Ensino Médio na modalidade integral com idade acima de 18 anos 

totalizando 27 estudantes. As três primeiras etapas foram desenvolvidas no turno da manhã e 

as três etapas finais no turno da tarde.  Após a aplicação do questionário contendo cinco 

perguntas abertas, os alunos produziram um texto a respeito do seu entendimento sobre o 

tema da alimentação balanceada, resolveram questões com alternativas verdadeiras ou falsas e 

responderam a duas perguntas objetivas sobre alimentação cotidiana. O objetivo desta etapa 
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foi levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre alimentação balanceada e promover a 

contextualização dos mesmos. 

5.6.1 ETAPA 1 

 

O tempo utilizado nesta etapa foram dois tempos de 50 minutos cada. Nela, foi 

apresentada a Questão Investigativa nº 1: Obesidade. As perguntas desta etapa foram:  Por 

que as pessoas engordam? Por que a obesidade é preocupante? Os alunos elaboraram suas 

hipóteses a fim de responder as questões propostas. O objetivo desta etapa foi conhecer as 

causas alimentares da obesidade. Em seguida foi exibido o vídeo intitulado: “Indústria da 

Obesidade” (https://www.youtube.com/watch?v=F67Xp56rVgQ) com duração de 30 minutos 

(Figura 4). O documentário mostra as estratégias das indústrias para atrair a população de 

baixa renda ao consumo de ultra processados como biscoitos, refrigerantes, temperos prontos 

– produtos com alta quantidade de açúcar e sal e que acabam por substituir a comida 

tradicional e rica em nutrientes. O documentário alemão, filmado no Brasil e no Quênia, 

apresenta ainda depoimentos como do professor Carlos Monteiro, coordenador científico do 

Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da Universidade de São Paulo 

NUPENS/USP e membro da Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável.  

 

 

Figura 4 Exibição do documentário Indústria da Obesidade para alunos do 1º ano do Ensino Médio. 

 

 

Fonte: Elaboração da autora. 

        

https://www.youtube.com/watch?v=F67Xp56rVgQ
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Em seguida os alunos fizeram a leitura do texto da Atividade 1 

https://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/obesidade-infantil.htm. Ao final da exibição 

do documentário e leitura do texto, os alunos fizeram a discussão em conjunto do tema 

abordado no filme e no texto baseado nas seguintes proposições: Quais os erros mais comuns 

relacionados à alimentação balanceada? A partir das discussões, os alunos confeccionaram, 

organizados em grupos, Nuvens de Palavras (Figura 5) com as impressões geradas pelo 

documentário e leitura do texto. O site sugerido para a construção da nuvem foi: 

https://infogram.com/pt/criar/nuvem-de-palavra  

Nuvem de Palavras é um recurso gráfico, que podemos explorar com aplicativos na 

internet, para descrever os termos mais frequentes de um determinado texto/contexto. Quanto 

mais a palavra é utilizada, mais chamativa é a representação dessa palavra no gráfico. A 

Nuvem pode ser construída utilizando o laboratório de informática, através de aplicativos 

instalados nos celulares dos próprios alunos ou até mesmo com quadro branco e piloto de 

modo colaborativo. 

 

Figura 5 Construção da nuvem de palavras. 

 

 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

Apesar dos recursos disponíveis como internet e sites especializados na construção das 

Nuvens de Palavras, os estudantes optaram por utilizar o Word (Figura 6) e elaborar esta 

atividade de forma colaborativa. 

 

https://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/infantil/obesidade-infantil.htm
https://infogram.com/pt/criar/nuvem-de-palavra
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Figura 6 Nuvem de palavras colaborativa utilizando o word. As cores semelhantes entre as palavras indicam relação comum. 

 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

 Em seguida a professora sistematizou os conhecimentos sobre Obesidade através de 

uma aula dialógica onde foi apresentado o conceito de Peso Saudável. Neste momento, foi 

solicitado que os discentes aplicassem o cálculo do Índice de Massa Corporal (Figura 7) deles 

próprios de forma individual e anônima, comparando com a tabela de IMC e determinando 

sua classificação.  

 

Figura 7 Cálculo do índice de massa corporal dos estudantes. 

 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

Ao final desta etapa os alunos retornaram a Questão Investigativa nº 1 e responderam 

novamente as seguintes indagações: Você sabe o que é obesidade? Considera uma doença? 
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Ela só ocorre nos adultos? Por que a obesidade é preocupante? Eles irão analisar e reformular 

suas respostas com base nos novos conhecimentos construídos durante a etapa 1.  

5.6.2 ETAPA 2 

 

Foram gastos nesta etapa dois tempos de 50 minutos cada. Nela foi apresentada a 

Questão Investigativa nº 2: Pirâmide Alimentar com as seguintes perguntas: Você considera 

que sua alimentação contém bons nutrientes? O que significa a expressão “grupos 

alimentares”? O objetivo desta etapa foi indicar os grupos alimentares presentes na 

alimentação cotidiana. Foi apresentada uma situação do cotidiano de uma menina em que, 

durante um almoço em família      desenvolve algumas indagações sobre os hábitos 

alimentares de seus familiares como: O prato da tia contém todos os grupos alimentares? Será 

que o cardápio escolhido pela avó é rico em nutrientes? A prima que só comeu salada fez uma 

boa escolha? Seria o prato ideal? Como seria seu prato se estivesse no almoço da avó? O que 

devemos comer para manter a saúde do corpo?  A partir desta situação problema, os discentes 

realizaram uma discussão com seus colegas sobre as dúvidas da menina sobre o cardápio do 

almoço. Na Atividade 2, 4 grupos fizeram a leitura dos textos “Nutrientes” 

https://www.todamateria.com.br/nutrientes/  e “O que são calorias?” 

https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/quimica/o-que-e-caloria.htm. Em seguida, cada grupo 

indicou em uma tabela cada um dos alimentos presentes no almoço da avó seus respectivos 

grupos alimentares: a) Grupo 1: alimentos construtores b) Grupo 2: alimentos energéticos c) 

Grupo 3: alimentos reguladores   d) Grupo 4: alimentos calóricos. Ainda de acordo com a 

leitura dos textos, os estudantes construíram uma pirâmide alimentar com o cardápio da avó, 

indicando seus grupos alimentares (Figura 8). 

 

Figura 8 Construção da pirâmide alimentar e tabela dos nutrientes. 

https://www.todamateria.com.br/nutrientes/
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/quimica/o-que-e-caloria.htm
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Fonte: elaboração da autora. 

 

 

Em seguida, a professora sistematizou os conhecimentos em uma aula dialógica sobre 

Nutrientes apresentando a Pirâmide Alimentar Brasileira. Para finalizar esta etapa os discentes 

retornaram a Questão Investigativa nº 2 Você considera que sua alimentação contém bons 

nutrientes? O que significa a expressão “grupos alimentares?” Eles reformularam suas 

respostas e compararam a pirâmide construída com o cardápio da avó com a Pirâmide 

Alimentar Brasileira. 

5.6.3 ETAPA 3 

 

Foram gastos dois tempos de 50 minutos cada. Nesta etapa 3 será apresentada a 

Questão Investigativa n° 3: O Marketing das Cores com as seguintes perguntas: Será que a 

ilustração da comida pode estimular o apetite? As cores utilizadas na divulgação de um prato, 

pode desencadear a fome? O objetivo desta etapa é indicar como as cores são utilizadas na 

divulgação de pratos, decoração das mesas de restaurantes e layouts de cardápios e ambientes. 

Os alunos pensaram sobre uma nova situação problema envolvendo as vendas de um 

restaurante herdado por um parente que está iniciando no ramo de comida. Eles deverão 

propor alternativas que possibilitem o aumento das vendas já que o negócio é o único do 

bairro com pouca saída dos pratos (Figura 9). Como proposta da Atividade 3, os discentes 

farão a leitura da reportagem disponível em https://cidadeverde.com/noticias/305528/entenda-

como-as-cores-influenciam-na-alimentacao. Para nortear a atividade os alunos responderão as 

seguintes indagações:  Se o restaurante do Enrico serve comida de boa qualidade e tem bom 

atendimento, ele poderia investir na melhoria do layout do seu espaço? Que cores você 

poderia sugerir para que ele estimulasse o apetite dos clientes?  Investir no visual do cardápio 

e na disposição de mesas e cadeiras poderia tornar o ambiente mais convidativo? Como? As 

discussões serão realizadas em conjuntos com a turma e anotadas para consulta posterior.  

F

https://cidadeverde.com/noticias/305528/entenda-como-as-cores-influenciam-na-alimentacao
https://cidadeverde.com/noticias/305528/entenda-como-as-cores-influenciam-na-alimentacao
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Fonte: Elaboração da autora. 

 

Em seguida, a professora desenvolveu uma aula dialógica sobre O Marketing das 

Cores apresentando os fatores que interferem na interpretação das cores. Finalmente os alunos 

retornaram a Questão Investigativa nº 3: Será que a ilustração da comida pode estimular o 

apetite? As cores utilizadas na divulgação de um prato, pode desencadear a fome? Eles 

fizeram a reformulação das soluções propostas no início da atividade com as desenvolvidas no 

final para resolver as dificuldades do restaurante do personagem da história. 

5.6.4 ETAPA 4 

 

Foram gastos dois tempos de 50 minutos cada. Nesta etapa 4 foi apresentada a 

Questão Investigativa nº 4: Distúrbios Alimentares com as seguintes perguntas:  O que são 

nutrientes? Por que precisamos deles? É importante saber o que contém cada alimento? O 

objetivo desta atividade foi identificar a importância dos nutrientes na alimentação diária. A 

contextualização foi desenvolvida a partir da história de uma jovem que vivencia conflitos 

com seu corpo e sua alimentação. Em seguida, eles responderam as seguintes indagações: O 

que pode ter influenciado o ganho de peso de Luna durante a pandemia? O que a Luna 

poderia fazer para reduzir o seu peso? É possível estar acima do peso e ainda assim 

desnutrido? Os discentes anotaram suas respostas. Os alunos escolheram alimentos mais 

apropriados para manter o organismo da Drica mais saudável. As discussões foram realizadas 

em conjunto com a turma e anotadas para futura consulta. Na Atividade 4 (Figura 10 e 11)) os 

Figura 9 Elaboração de estratégias para o restaurante do personagem 
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discentes  elaboraram cardápios sugestivos das principais refeições diárias (café da manhã, 

almoço, lanche e jantar) indicadas para a personagem baseados em fontes para consultas 

disponíveis em 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf  

 

Figura 10 Consulta ao Guia Alimentar da População Brasileira 

 

Fonte: Elaboração da autora. 

 

 

 

Figura 11 Cardápios sugeridos pelos estudantes. 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
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Em seguida a professora realizou uma aula dialógica sobre os Distúrbios Alimentares 

e foi discutida a composição do prato ideal. No momento final, os alunos retornaram a 

Questão Investigativa nº 4 O que são nutrientes? Por que precisamos deles? É importante 

saber o que contém cada alimento? Os discentes fizeram a   comparação dos seus cardápios 

elaborados com o prato ideal visto em aula e fizeram os devidos ajustes.  

5.6.5 ETAPA 5 

 

Na quinta etapa com duração de dois tempos de 50 minutos cada, foi desenvolvida a 

Questão Investigativa nº 5 Para que serve a tabela nutricional das embalagens dos alimentos? 

É importante conhecer o valor energético dos alimentos por que? O objetivo foi indicar a 

quantidade de calorias presentes nas embalagens dos alimentos. Os alunos discutiram a 

história de uma personagem que sonha em ser modelo, mas adquiriu mais peso durante a 

pandemia. Eles debateram sobre o período pandêmico e as mudanças de hábitos alimentares 

nas populações anotando suas primeiras conclusões. Na Atividade 5 os discentes assistiram ao 

vídeo “Calorias e longevidade – Dicas de Saúde disponível no link  

https://drauziovarella.uol.com.br/videos/calorias-e-longevidade-dicas-de-saude (Figura 12). O 

vídeo com duração de 1:37 estabelece que as calorias ingeridas e a longevidade são 

inversamente proporcionais. Também discutiram o texto “Como as calorias viram gordura no 

corpo disponível em  https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-as-calorias-viram-

gordura-no-corpo/.   

 

Figura 12 Exibição do vídeo Calorias e Longevidade. Dicas de Saúde. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

 

https://drauziovarella.uol.com.br/videos/calorias-e-longevidade-dicas-de-saude
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-as-calorias-viram-gordura-no-corpo/
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-as-calorias-viram-gordura-no-corpo/
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Em seguida, analisaram a tabela de informação nutricional dos rótulos (Figura 13) 

fornecidos por eles mesmos e da cozinha da escola e calcularam a quantidade de calorias 

presente em cada alimento através da proporção: valores dos carboidratos (em gramas) 

multiplicado por 4 calorias, valores das proteínas (em gramas) multiplicado por 4 calorias e 

quantidade de gorduras (em gramas) multiplicado por 9 calorias preenchendo a tabela 

indicativa com os valores totais.  

 

Figura 13 Contagem de calorias dos rótulos dos alimentos. 

 

 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Posteriormente a professora desenvolveu uma aula dialógica com os conceitos de 

Caloria, Valor Energético dos Alimentos e Leitura dos rótulos, comparando com o valor das 

calorias de consumo diário recomendados pela Organização Mundial da Saúde que é de, 

aproximadamente, 2.500 kcal e a Taxa Metabólica Basal (quantidade de energia que o 

organismo precisa para manter seu funcionamento). Também foi apresentando os demais itens 
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contidos nas tabelas de informações nutricionais das embalagens, conduzindo as discussões 

coletivas entre os discentes. 

Então, os alunos retornaram a Questão Investigativa nº 5 Para que serve a tabela 

nutricional? É importante conhecer o valor energético dos alimentos por que? Das 

embalagens de alimentos que você separou, havia maior quantidade de alimentos mais ou 

menos calóricos? Então, fizeram a análise e reformulação das respostas com discussão em 

grupo das conclusões finais desta última etapa da sequência. Para finalizar a cartilha, os 

alunos elaboraram um texto sobre os novos conhecimentos construídos ao final das etapas e 

retornaram a pergunta da pesquisa que foi: Como podemos adequar nossa alimentação diária a 

uma nutrição balanceada? Eles compararam suas respostas iniciais com as elaboradas no final 

das atividades. 

5.7 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Dentre as variadas formas de se analisar os dados, a categorização é o tipo mais 

comum. De acordo com Gomes (2004. p. 70) “A palavra categoria, em geral, se refere a um 

conceito que abrange elementos ou aspectos com características comuns ou que se relacionam 

entre si. Essa palavra está ligada à ideia de classe ou série”. Na pesquisa, as categorias servem 

suporte organizacional e classificatório das respostas encontradas pelos instrumentos de 

coletas de dados escolhidos. Foi utilizado a comparação de gráficos gerados pelos formulários 

aplicados e fragmentos de textos sob a ótica da análise do discurso. Os métodos empregados 

têm como objetivo facilitar a compreensão, tornando o trabalho mais acessível e de fácil 

compreensão. 
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6- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 ETAPAS DA CONSTRUÇÃO DA CARTILHA 

 

Para definir o conteúdo da cartilha, o método utilizado foi uma pesquisa bibliográfica  

envolvendo a temática dos alimentos, obesidade, pirâmide alimentar, influência das cores no 

apetite, nutrientes, distúrbios alimentares, prato ideal e tabela de informação nutricional das 

embalagens. Tomou-se o cuidado de fazer esta busca em sites confiáveis e com rigor 

científico. Por isso, a pesquisa foi realizada por meio da internet em sites contidos no Google 

acadêmico e no portal da CAPES. A versão final da cartilha foi desenvolvida com o auxílio 

do Microsoft Office Power Point
®

 em tamanho widescreen (16:9), fonte Times New Roman, 

tamanho de 11 a 40. 

A presente versão da cartilha contém 49 páginas com capa (figura 14), seções de 

apresentações direcionadas a professores e alunos.  



47 

 

 

 

 

Figura 14 Capa da cartilha. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

Também possui um índice (figura 15) que guia o leitor para encontrar cada um dos 

assuntos.  

 

Figura 15 índice da cartilha 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

As fontes de pesquisas consultadas foram utilizadas na elaboração dos tópicos da 

cartilha sendo produzidas em formato ilustrativo e didático. Segundo Rabelo et al (2015) 
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tornar algumas temáticas mais atrativas através da formulação de cartilhas pode integrar o 

conhecimento científico com divulgação de novos saberes para a sociedade em geral. 

A primeira seção contém o que se chamou de Aula 1: Atividade prévia. Ela possui um 

questionário com 5 perguntas abertas, produção textual sobre alimentação balanceada e 

questões com verdadeiro ou falso e perguntas objetivas sobre alimentação cotidiana. Neste 

primeiro momento, os estudantes discutiram coletivamente suas respostas e anotaram suas 

conclusões iniciais para verificação futura. 

 

Figura 16 Frases elaboradas para a indicação de verdadeiro e falso. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

 

Figura 17 Perguntas discursivas. 
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Fonte: elaboração da autora 

 

Para trabalhar os conteúdos de forma contextualizada é necessário reunir os 

conhecimentos prévios dos alunos. Esses conhecimentos facilitam a aquisição      de novas 

ideias que podem ser aplicadas a análise dos conjuntos das novas experiências e servem como 

ponto de partida para à construção de novos conhecimentos (PIVATTO, 2014). O grande 

desafio para o professor em sala de aula é promover a aprendizagem significativa. Isto só é 

possível quando os estudantes são capazes de acolher novas ideias e fundamentar de modo a 

estabelecer uma interação entre aquilo que eles já sabem com o que se acabou de conhecer. A 

teoria da aprendizagem significativa é um fator essencial e importante na organização do 

ensino que propõe o conhecimento prévio como referência (PIVATTO, 2014).  

As seções seguintes foram divididas em 5 partes contendo uma questão investigativa 

com um tema específico ligado à alimentação. A questão investigativa 1 aborda o tema da 

obesidade. Essa primeira temática foi escolhida por ser muito comum nas populações e têm 

surgido cada vez mais precocemente, podendo ser observada pela própria pessoa e também 

possui caráter alimentar. Para iniciar as discussões escolheu-se exibir o documentário 

“Indústria da obesidade”. O objetivo desta exibição foi incentivar os alunos a debaterem sobre 

as principais influências das indústrias alimentícias na alimentação do cotidiano em diferentes 

populações. Seguindo a sequência de atividades, definiu-se a seção de aprofundamento dos 

conhecimentos onde os discentes foram incentivados a construírem uma nuvem de palavras a 

partir das ideias geradas pela exibição do filme e leitura de um texto ligado à temática da 

obesidade. Seguindo a sequência temos a seção de sistematização do conhecimento. Nela 

foram organizados os conceitos de forma metodológica com intuito de gerar a reflexão dos 

temas estudados. Na sistematização do conhecimento sobre obesidade foi elaborada uma 

atividade prática (figura 18) onde os alunos verificarão seus pesos corporais e alturas 

utilizando balança e fita métrica fixada na parede.  
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Figura 18 Peso ideal e índice de massa corporal 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

O objetivo desta aula prática foi instrumentalizar os alunos para identificar possíveis 

condições de sobrepeso ou obesidade e ainda se eles estão no peso ideal de acordo com a 

tabela de índice de massa corporal. Pressupõe-se que os discentes já sabem que o peso 

corporal está relacionado com quadros de desnutrição, sobrepeso ou obesidade conforme seus 

conhecimentos prévios sobre o tema. Porém, muitas vezes o professor consegue fazer com 

que os alunos tragam esses conhecimentos, mas não consegue estabelecer uma articulação 

com o conteúdo trabalhado em sala de aula. O uso do que o estudante já sabe ligado ao tema 

da aula ainda é um empecilho para o desenvolvimento de recursos bem sucedidos no ensino 

de Ciências (SOBRAL; TEIXEIRA, 2007). O professor deve utilizar os conhecimentos 

prévios dos discentes como marco inicial para o estabelecer mecanismos de mudança 

conceitual nos alunos para que eles reflitam sobre seus conhecimentos cotidianos (PIVATTO, 

2014).  

Na questão investigativa nº 2 foi apresentado aos alunos a história de uma menina 

fictícia chamada Duda que, durante um almoço de domingo em família, começou a questionar 

o comportamento alimentar de alguns familiares pela maneira curiosa em que eles montavam 

seus pratos (figura 19). 
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Figura 19 História fictícia da personagem Duda. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

Trabalhar os conteúdos de forma contextualizada favorece a produção de argumentos 

sobre as características e motivos de algo acontecer. Os moldes tradicionais ainda estão 

presentes no ensino de biologia. A respeito disso, Silva (2013. p. 5), afirma que “as grandes 

dificuldades dos alunos em assimilar os conteúdos de Biologia é o reflexo de um ensino 

caracterizado pela falta de contextualização dos conhecimentos dessa disciplina”. A 

contextualização torna-se importante para os mecanismos de ensino aprendizagem por dar 

significado aos saberes ligados ao cotidiano dos estudantes.  

A fim de se discutir a postura dos familiares durante o almoço da avó da Duda, foram 

elaboradas algumas perguntas para ajudar a menina. As perguntas formuladas estão contidas 

na figura 20.  

 



52 

 

 

Figura 20 Perguntas da personagem. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

Na questão investigativa nº 3 foi apresentada aos discentes uma situação problema 

referente a um parente que herdou um restaurante de família e precisa desenvolver estratégias 

para alavancar as vendas de seus pratos (figura 21). 

 

 

Figura 21 História fictícia do personagem Enrico. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

Para fugir da abordagem tradicional dos conteúdos referentes à alimentação, priorizou-

se o ensino por investigação onde a problematização criada pelo professor é o indutor na 
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construção dos conhecimentos por meio da ação intelectual dos estudantes e um texto que 

aborda o problema (CARVALHO, 2013). Este tipo de abordagem pode despertar o interesse, 

curiosidade e participação dos alunos na resolução dos problemas propostos em sala de aula. 

Na questão investigativa nº 4 escolheu-se abordar o papel dos nutrientes com recorte 

nos distúrbios alimentares. Dentre os diversos distúrbios associados à alimentação, a anorexia 

foi escolhida como tema norteador em função da experiência em sala de aula da autora deste 

trabalho quando na abordagem dos temas alimentares. Com grande frequência, os relatos dos 

estudantes a respeito da ocorrência de alterações no padrão de alimentação relacionadas com a 

anorexia são apresentados pelos discentes em sala de aula.  

Novamente utilizou-se a estratégia da contextualização para apresentar a história de 

uma personagem. Para Kato e Kawasaki (2011, p.  36), “[...] a necessidade da 

contextualização surgiu em um momento no qual os conteúdos escolares eram apresentados 

de forma fragmentada e isolada, afastados de seus contextos de produção científica, 

educacional e social”.  Deste modo, os conteúdos trabalhados não possuíam origem ou lugar, 

isolados no universo da sala de aula e longe da construção dos conceitos e formulação dos 

problemas. Então, contextualizar no ensino de ciências torna-se imprescindível na formação 

de cidadãos críticos, participantes e conscientes no meio social. A história vivida pela 

personagem está descrita na figura 22. 

 

 

 

Figura 22 História fictícia da personagem Drica. 

 

Fonte: elaboração da autora 
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Na questão investigativa nº 5 que aborda as tabelas de informações nutricionais 

contidas nas embalagens dos alimentos, na atividade 5: aprofundando os conhecimentos os 

alunos avaliaram a frequência dos nutrientes como carboidratos, proteínas e gorduras contidos 

em cada embalagem coletadas pelos discentes (figura 23). 

 

Figura 23 Tabela de contagem de calorias. 

 

Fonte: elaboração da autora 

 

O objetivo desta atividade foi estimular uma postura investigativa na interpretação dos 

rótulos dos alimentos consumidos no dia a dia. Os alunos serão conduzidos num debate a 

respeito das quantidades exibidas e as ingeridas em cada pacote, gerando uma maior reflexão 

sobre a ingestão destes alimentos e a manutenção do peso saudável e bem-estar do corpo. 

No final de cada seção, os discentes fizeram o registro de suas descobertas 

respondendo às mesmas perguntas propostas no início de cada questão investigativa. O intuito 

é fazer com que eles exponham seus novos conhecimentos construídos a partir da sequência 

aplicada comparando com suas primeiras respostas.  

 

 

6.2 APLICAÇÃO DA CARTILHA 
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6.2.1 ATIVIDADE PRÉVIA 

 

Na atividade prévia, foi apresentada aos 27 estudantes do 1º ano do Ensino Médio na 

modalidade integral que participaram do estudo a pergunta da pesquisa: Como podemos 

adequar nossa alimentação diária a uma nutrição balanceada?   Eles redigiram um pequeno 

texto com seus conhecimentos sobre alimentação balanceada. Seguem algumas reproduções 

dos trechos selecionados de forma aleatória:   

 

 

 

 

Respostas dos alunos na produção de texto inicial sobre alimentação. 

 

Aluno 1: “[...] é uma alimentação sem coisas pesadas como por exemplo: pães, doces e 

uma fruta de manhã é essencial.” 

 

Aluno 2: “[...] é indicada quando a pessoa está obesa.” 

 

Aluno 3: “[...] não entendo muito, mas sei que você come pouca besteira e também come 

comida saudável.” 

 

Aluno 4: “[...] eu não entendo nada de alimentação.” 

 

Aluno 5: “[...] é você comer direitinho, no horário e comer coisas saudáveis.” 

 

 

Percebeu-se que os estudantes possuíam      variados entendimentos sobre alimentação 

balanceada. Porém, nenhum deles apresentou resposta com conceitos mais elaborados sobre o 

tema abordado.  

Este resultado sugere a necessidade de contextualização      dos conteúdos. De acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), a 

interdisciplinaridade e a contextualização devem nortear a organização curricular para 

favorecer uma aprendizagem significativa (BRASIL 2000). De um modo geral, os alunos 

demonstraram interesse e urgência na resolução das questões investigativas numeradas de 1 a 

5 que abriam cada uma das etapas da cartilha, sugerindo que, para eles, o assunto é de 

interesse pessoal, mas também coletivo. 



56 

 

 

Cada etapa da sequência de atividades foi previamente elaborada para promover o 

engajamento dos estudantes em questões e histórias de personagens fictícios que reproduziam 

situações pertinentes ao cotidiano dos discentes.  

 

6.2.2 ETAPA 1 

 

Na Etapa 1, os alunos foram apresentados as perguntas da Questão Investigativa 1 que 

alavancou a exibição do documentário “Indústria da Obesidade”. A exibição provocou 

surpresa e indignação com a abordagem das indústrias alimentícias e suas estratégias de 

vendas de produtos com total ausência de responsabilidade com a saúde coletiva. A 

insegurança alimentar de brasileiros e outras populações mundiais promoveu a sensibilização 

e identificação dos estudantes já que a unidade onde a pesquisa foi desenvolvida é uma 

comunidade com altos índices de violência que desafia a Segurança Pública. Os alunos 

perceberam que a situação alimentar vivida por eles em sua comunidade não é muito diferente 

de outros locais do Brasil e do mundo. Todas as discussões geradas após a exibição do 

documentário resultaram na construção de uma Nuvem de Palavras de forma colaborativa 

proposta pelos próprios alunos já que a organização sugerida para esta atividade foi a 

formação de grupos e a exposição das Nuvens para os demais colegas. É de grande valia a 

reorganização do formato das atividades da cartilha, principalmente quando a iniciativa for 

dos próprios discentes. O ambiente escolar representa um local de formação de cidadãos 

críticos onde os discentes constroem habilidades e competências essenciais para sua 

autonomia e capacidade de decisão futura (BUSQUETS, 1998). 

A figura 24 a seguir mostra o percentual das respostas sobre Alimentação Balanceada 

dos questionários aplicados antes e após a aplicação da cartilha.  
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Figura 24 Gráficos comparativos da pergunta 1 do questionário. 

Fonte: Elaboração da autora 

 

Esses resultados mostram que o percentual de estudantes que indicaram que 

alimentação balanceada é aquela que oferece ao corpo todos os tipos de nutrientes cresceram 

de 48% para 70% ao final do desenvolvimento das atividades da cartilha. Apresentou 

diminuição de 25% para 14% o percentual de alunos que responderam que, para ser 

balanceada, a alimentação deve conter quatro refeições/dia. Reduziu de 22% para 11% o 

percentual de respostas que indicaram que é aquela onde se evita o consumo de açúcar. O 

percentual que não soube responder permaneceu o mesmo. 

Na atividade de cálculo matemático do índice de Massa Corporal (IMC), os estudantes 

apresentaram enormes      dificuldades na aplicação da fórmula que considera o peso e altura 

para determinar as classificações contidas na tabela de IMC. Para que a devida etapa não 

desestimulasse os estudantes, foi proposto a utilização de calculadoras online de sites 

específicos para a realização dos cálculos. Mesmo assim, verificou-se que os estudantes não 

efetuaram a construção do seu conhecimento sobre o conceito de IMC, segundo a figura 25 

com os gráficos comparativos do questionário aplicado antes e depois da execução da cartilha. 
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Figura 25 Gráficos comparativos da pergunta 2 do questionário. 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

            

Os dados coletados pelos questionários mostraram que aumentou de 40% para 63% o 

número de respostas que indicaram que para definir o peso, eles utilizam as diferenças nas 

medidas das roupas. Os que responderam: “consigo, mas não faço ideia de como”, diminuiu 

de 33% para 11%. Surpreendentemente o percentual de alunos que indicaram não ter 

informações a respeito do conteúdo da pergunta aumentou de 7% para 11%! Os que 

responderam que conseguem definir se estão ou não acima do peso apenas se pesando, 

permaneceu em 3%. 

Após a conclusão da atividade Peso Ideal contida na etapa 1 da cartilha, esperava-se 

que os alunos pudessem indicar em suas respostas o cálculo do IMC para verificação de suas 

classificações. Pressupõe-se que a enorme dificuldade apresentada pelos estudantes para 

resolver questões matemáticas que incluem o peso corporal e altura, dificultaram a construção 

dos seus conhecimentos sobre os conceitos de Peso Ideal. Percebeu-se também que os alunos 

indicaram novas respostas no segundo questionário contendo a mesma indagação, porém, 

essas respostas foram rasas e nenhuma delas citou o IMC como uma das ferramentas para 

responder à questão. Para essa inconsistência tão importante pressupõe-se o fato de um aluno 

da turma ter efetuado os cálculos do IMC dos colegas no seu celular, em função de uma queda 

da internet da escola, dificultou a construção dos conhecimentos dele próprio e demais 
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colegas da turma. Como diagnostico desta etapa faz-se necessário a interdisciplinaridade com 

a Matemática para que se estabeleça um aprendizado efetivo sobre os cálculos do IMC de 

modo que os estudantes consigam superar suas dificuldades na construção e entendimento 

prático dos cálculos matemáticos.  

6.2.3 ETAPA 2  

 

Na etapa 2 que contextualiza os conceitos sobre Pirâmide Alimentar. Novamente as 

perguntas contidas na Questão investigativa 2 animou os alunos para a execução das tarefas. 

Notou-se que os estudantes recuperaram a empolgação pela cartilha quando se apresentou a 

história de uma personagem e suas indagações a respeito de um almoço de domingo em 

família. Eles discutiram de maneira conjunta as perguntas da menina e proporem diversas 

hipóteses para sanar as dúvidas contidas na história. Com isso, construíram tabelas e 

pirâmides alimentares com a classificação dos nutrientes presentes no cardápio da avó da 

menina, mas sempre preocupados em indicar os alimentos de forma correta e perguntando 

para a professora. Neste momento, a professora incentivou os alunos a fazerem suas próprias 

construções de acordo com as discussões realizadas nos grupos. Está atitude pode colaborar 

para a formação da consciência crítica nos discentes. Formar cidadãos autenticamente 

pensantes através da mediação dos conhecimentos escolares e papel fundamental do professor 

(BULGRAEN, 2010). 

A figura 26 indica os gráficos com as respostas      à pergunta 3 dos questionários 

aplicados antes e depois da Etapa 3.  

                                                                           

Figura 26 Gráficos comparativos da pergunta 3 do questionário. 
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Fonte: Elaboração da autora 

                 

 

     Percebeu-se       nos gráficos que o índice de respostas “não, porque magreza pode 

ser desnutrição” aumentou de 48% para 51%. Houve pequena redução dos que indicaram que 

“o excesso de gordura gera doenças” passando de 25% para 22%. Reduziu-se também os 

índices dos que consideram a magreza é sinônimo de corpo perfeito” passando de 25% para 

22% e diminuiu o número de estudantes que não souberam explicar o problema proposto 

passando de 11% para 5%. 

A partir dessas constatações, pressupõe-se que a composição da pergunta remete para 

situações das diferentes realidades na qual os alunos estão inseridos. As experiências que os 

estudantes trazem como bagagem para o ambiente escolar interagem com os conceitos 

apresentados em aula.  

O debate gerado na construção das tabelas de classificação dos nutrientes pode ter 

gerado novas construções para responder à pergunta 3 do questionário. Mesmo assim, notou-

se que os estudantes aumentaram sua compreensão sobre a importância dos nutrientes para o 

nosso corpo. A realização desta etapa da cartilha também favoreceu as discussões sobre 

padrões de beleza que exaltam a magreza e boa forma como sinal de saúde e bem estar. O uso 

das mídias para a publicação de fotos com recursos de aplicativos que modelam o corpo e 

acentua a magreza de pessoas que estão acima do peso. A preocupação com padrões estéticos 

do corpo reproduzido nas fotos publicadas nas redes sociais gerou amplo debate entre os 

estudantes. De acordo com Bauman (2001) o mundo virtual das redes sociais compensa as 
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insatisfações com o corpo e as dúvidas nas relações pessoais. A rede de colaboração e 

comunicação contidas nas redes sociais amenizam as incertezas e os perigos da vida real no 

que diz respeito a auto aceitação. 

6.2.4 ETAPA 3  

Na Etapa 3 os alunos elaboraram estratégias para alavancar as vendas de um 

restaurante de família herdado por um parente. Percebeu-se uma animação provocada pelas 

perguntas da Questão Investigativa 3 na resolução dos desafios por que muitos deles já 

trabalham com vendas e possuem suas próprias estratégias para ser bem sucedido em seus 

negócios. Com base na leitura da reportagem https://help.grandchef.com.br/psicologia-das-

cores-que-dao-fome/  deram continuidade as discussões coletivas, compartilhando suas 

experiências nos ramos em que atuam e adaptando suas soluções do cotidiano as 

necessidades do restaurante com base no emprego das cores. A utilização das cores como 

estratégia para provocar o apetite foi novidade para muitos deles que também consideraram 

aplicar esse conhecimento em sua rotina de negócio. Aproveitando a empolgação dos alunos 

a professora iniciou a sistematização dos conhecimentos apresentando as funções das cores 

nos diferentes segmentos, sempre enfatizando que elas também podem estimular o apetite, 

bem como a vontade de comer. Então as hipóteses formuladas no início da atividade foram 

reescritas com intuito de aproveitarem o máximo dos conhecimentos por eles construídos. 

 

6.2.5 ETAPA 4 

 

Na Etapa 4 da cartilha, os estudantes foram apresentados a uma outra problemática 

ligada a Alimentação Balanceada que envolve questões que vão além dos nutrientes que são 

os Transtornos Alimentares. A história fictícia da personagem que foi diagnosticada com 

anorexia engajou os alunos na proposta de atividade que foi elaborar cardápios sugestivos 

com café da manhã, almoço, lanche e jantar a fim de minimizar os efeitos do transtorno da 

personagem. Os alunos puderam aplicar os conhecimentos construídos na etapa da Pirâmide 

Alimentar e consulta ao Guia Alimentar da População Brasileira para realizarem esta etapa de 

modo satisfatório. Na sistematização do conhecimento a professora preocupou-se em destacar 

o caráter emocional e psicológico que podem desencadear quadros de anorexia e também da 

bulimia. Alguns discentes conseguiram associar episódios de suas experiências passadas com 

esses eventos, relatando que desconheciam se tratar de transtornos alimentares. Essa Etapa 

https://help.grandchef.com.br/psicologia-das-cores-que-dao-fome/
https://help.grandchef.com.br/psicologia-das-cores-que-dao-fome/
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das discussões foi essencial para a formação do senso crítico dos discentes através de suas 

experiências e formar divulgadores do conhecimento realizado durante a atividade. Diante das 

discussões realizadas a professora aproveitou esta seção para fazer um contraponto aos 

Transtornos Alimentares e lançou a pergunta: Você considera a obesidade uma doença? Os 

estudantes associaram a obesidade a uma doença em função dos prejuízos causados à saúde 

como infarto, já que eles também relataram contato com experiências de familiares que foram 

acometidas com problemas cardíacos por causa do excesso de peso. Também destacaram o 

sedentarismo como importante mais um fator que colabora para o surgimento de pessoas 

obesas. O ambiente escolar é importante para estimular a convivência e compartilhar 

experiências relacionadas a saúde, possibilitando aos alunos e comunidade escolhas 

nutricionais mais saudáveis (ACCIOLY, 2009). 

Os resultados obtidos com a pergunta 4 do questionário aberto estão demostrados a seguir 

na figura 27 

 

Figura 27 Gráficos comparativos da pergunta 4 do questionário. 

 

Fonte: Elaboração da autora 

                           

 

Os dados demostram que o percentual de estudantes que justificaram ser a obesidade 

uma doença de caráter multifatorial subiu de 14% para 67% das respostas ao final das 

atividades desenvolvidas na cartilha. Já os que consideraram que a obesidade é uma doença 

determinada apenas pelo consumo alimentar reduziu de 37% para 14%. Também diminuiu o 
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percentual de discentes que indicaram que a obesidade é uma doença provocada apenas pelo 

excesso de gordura corporal passando de 37% para 14% das respostas. Por fim, o número de 

alunos que classificaram a obesidade apenas como distúrbio diminuiu de 11% para 5% das 

respostas. 

Esses resultados sugerem que a Etapa 4 da sequência de atividades reforçou o 

aprendizado desenvolvido na Etapa 1 que possui como tema a obesidade. Isso sugere que ter 

utilizado o contra ponto Transtornos Alimentares em relação a Obesidade favoreceu a 

construção de conhecimentos dos estudantes. 

 

6.2.6 ETAPA 5  

 

Na Etapa 5 os alunos formularam suas hipóteses para as perguntas da Questão 

Investigativa nº 5 e logo após participaram da aula prática onde efetuaram a contagem de 

calorias das embalagens fornecidas por eles próprios. Interessante registrar que no momento 

em que a professora propôs a atividade para os estudantes, eles próprios sentiram a 

necessidade de coletar também embalagens de alimentos oferecidos na merenda escolar. Com 

isso, eles se organizaram em grupos, escolheram suas embalagens e realizaram os cálculos. 

Desta vez, não houve grandes dificuldades em aplicar operações matemáticas simples de 

soma e multiplicação.  Os alunos se sentiram motivados por não estarem novamente diante de 

um fator limitante ocorrido nos cálculos do peso ideal onde o conflito gerado atrapalhou      o 

bom andamento da atividade. Ao final das contagens, os estudantes compartilharam entre os 

grupos os resultados obtidos e ficaram surpresos com o índice calóricos de muitos alimentos 

que parecem inofensivos à saúde. Novamente o conceito de obesidade foi reforçado pelos 

estudantes e também a importância de se estimular a prática de atividades físicas para a 

manutenção de um corpo saudável e qualidade de vida. 

Aproveitando o debate em curso, a professora iniciou a sistematização dos 

conhecimentos sobre os valores energéticos dos alimentos e a exploração das demais 

informações nutricionais presentes nos rótulos. Neste momento os alunos iniciaram um 

questionamento sobre o tamanho das letras presentes nas embalagens e concluíram que os 

fabricantes não possuem interesse em esclarecer para seus consumidores o conteúdo de suas 

embalagens quando dificulta sua leitura aplicando uma grafia minúscula e não padronizada. 

Finalmente os estudantes retornaram as perguntas iniciais desta última etapa e reformularam 

suas respostas.  
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Como proposta de atividade final foi sugerido a construção de um texto onde os 

estudantes redigiram sobre seus novos conhecimentos sobre o tema da Alimentação 

Balanceada, onde a pergunta da pesquisa foi retomada: Como podemos adequar nossa 

alimentação diária a uma nutrição balanceada? Cada estudante produziu seu texto de maneira 

individual e os mesmos propuseram que, os que preferissem, lessem suas composições para 

os demais integrantes da sala. Alguns trechos foram retirados dos textos para demostrar as 

construções dos discentes: 

 

Respostas da produção textual após a aplicação da cartilha 

 

Aluno A: “Eu achava que me alimentava bem por ter em casa uma variedade de 

comidas que sei que muitos não tem. Mas durante essas atividades da aula de Biologia, 

aprendi que não é a quantidade de alimento que faz com que a pessoa esteja bem 

alimentada e sim os tipos de comemos.” 

 

Aluno B: “Reparei que, quanto menor o pacote, mais caloria a comida tem. Jamais 

pensei que os alimentos industrializados fossem tão prejudiciais a nossa saúde! Eu como 

muitas porcarias, mas preciso refletir minhas escolhas porque está perigando eu nem ficar 

velho!” 

 

Aluno C: “Nunca fui fã de legumes e verduras, mas entendi a importância da 

comida natural por causa do mal que a comida industrializada faz. Por isso na merenda 

aqui da escola, eles estão sempre no prato. Preciso comer eles.” 

 

Aluno D: “Apesar de gostosa, a comida da minha mãe é muito gordurosa. Eu 

pensava que esse era o grande mal, mas não é! Existem coisas muito piores num pacote de 

miojo.” 

 

Aluno E: “Agora entendo porque a professora Patrícia sempre pergunta se a gente 

comeu a merenda da escola....” 

 

 

A produção textual construída pelos alunos sugeriu que eles desconheciam o conceito 

da expressão “Alimentação Balanceada” apesar de terem contato por meio de programas 

televisivos ou mídia de internet e redes sociais. Por se tratar de um tema que envolve a beleza 

do corpo e gera consequências importantes na qualidade de vida de todos, a ênfase nessas 

abordagens deixou de ser o centro dos debates que passou a conter conteúdos que geram 

significados para os estudantes. A professora solicitou também que os alunos retornassem as 

suas produções textuais da atividade prévia e discutissem coletivamente seus novos 

conhecimentos construídos. 
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Por fim, os dados coletados na pergunta 5 do questionário estão mostrados na figura 

28. 

 

Figura 28 Gráficos comparativos da pergunta 5 do questionário. 

 

Fonte: Elaboração da autora 

            

 

Os resultados demostram que a compreensão dos estudantes em relação a quadros de 

obesidade que podem conter situações de carências nutricionais aumentou de 51% para 59%. 

No entanto, o percentual de discentes que não souberam responder a essa última pergunta 

subiu de 14% para 25%. Os alunos que relacionaram o sobrepeso com a condição de “se 

alimentar bem” como sinônimo de “comer muito” diminuiu de 18% para 7%. Já a relação do 

acumulo de gordura corporal com a ingestão da variedade de nutrientes diminuiu de 14% para 

4% das respostas.  

Após as discussões apresentadas ao longo deste trabalho, ficou demostrado que, 

algumas etapas das atividades investigativas contidas na cartilha foram eficientes no 

engajamento dos estudantes na resolução dos problemas propostos no tema da Alimentação 

Balanceada e seus recortes como a obesidade, pirâmide alimentar e os transtornos 

alimentares. Porém, identificou-se também que a atividade que aborda o peso ideal não 

produziu o resultado esperado pois a percepção de que o excesso de peso e a desnutrição são 

efeitos opostos de uma mesma situação, a alimentação, não se concretizou.  
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Esperava-se que os alunos compreendessem os conceitos de peso ideal para que a 

questão alimentar fosse elencada como uma das causas do sobrepeso e obesidade já que se 

tomou o cuidado, principalmente na seção de sistematização dos conhecimentos, de citar que 

os problemas com o peso corporal não são apenas de origem alimentar. Porém, sem dúvidas, a 

dificuldade apresentada pelos estudantes para realizar os cálculos do IMC foi um fator 

importante para que esses conceitos não fossem internalizados.  

Um olhar crítico sobre as falhas no material é de relevância significativa pois nos 

oferece a oportunidade de corrigir as inconsistências pedagógicas que geram impedimentos na 

construção dos conhecimentos dos estudantes. Também incentiva a continuidade das 

pesquisas para que o produto didático seja cada vez mais aprimorado, visando a formação da 

consciência crítica e autonomia dos alunos. 

Diante do exposto, o professor que fizer uso desta cartilha tem toda autonomia para 

adequar as atividades de acordo com seu público alvo e as limitações do próprio material, 

uma vez que, as realidades das unidades de ensino são diferentes entre si, cabendo ao docente, 

através de seu olhar pedagógico, traçar seus próprios objetivos e empenhar todos os seus 

esforços para que eles serem alcançados. 
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7- CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

Em tempos de supervalorização do corpo em detrimento a saúde, a forma como nos 

alimentamos influencia nossa qualidade de vida, longevidade, senso de humor, disposição 

para o trabalho e capacidade de aprendizagem,  

A cartilha confeccionada pode ser utilizada como ferramenta pedagógica diferenciada 

além de colaborar para a popularização dos conhecimentos sobre Alimentação Balanceada. 

Pode também proporcionar a divulgação dos temas relacionados ao conteúdo que são poucos 

trabalhados em sala de aula em função da ausência de tempo para a devida exploração. Esse 

material pode ser empregado juntamente com o livro didático, complementando seu conteúdo 

e diversificando as aulas. Segundo Chassot (2006, p. 91) “ser alfabetizado cientificamente é 

saber ler a linguagem em que está escrita a natureza. É um analfabeto científico aquele 

incapaz de uma leitura do universo”. Os professores também devem incentivar o senso crítico 

dos estudantes, objetivando um aumento dos seus conhecimentos pelas práticas investigativas 

e experiência real para a internalização do aprendizado científico e tecnológico 

(MALACARNE; STRIEDER, 2009). 

A cartilha pode ser um recurso incentivador para os estudantes do Ensino Médio, 

podendo ser adaptada ao público que se quer atingir, considerando a contribuição dos alunos 

para a reformulação das atividades, visando alcançar os objetivos traçados por cada professor 

e a construção dos conhecimentos. 
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APÊNDICE 2 

QUESTIONÁRIO SOBRE ALIMENTAÇÃO. 

 1- O que você entende por Alimentação balanceada?  

a) Significa fazer pelo menos quatro refeições por dia. 

b) É evitar o consumo de açúcar 

c) Aquela que oferece ao corpo todos os tipos de nutrientes 

d) Não sei responder 

 

2- Você consegue definir se está ou não acima do seu peso ideal? Como?  

a) Consigo, através das medidas das minhas roupas 

b) Consigo, mas não faço ideia de como 

c) Não consigo por que não tenho informações a respeito 

d) Não sei responder 

 

3- Ser magro é estar saudável? Por que?  

a) Sim, porque excesso de gordura corporal gera doenças 

b) Sim, mas não sei explicar o porquê 

c) Não, porque magreza pode ser desnutrição 

d) Não, porque o ideal é ter um corpo perfeito 

 

4- Você considera a obesidade uma doença? Justifique.  

a) Não porque a obesidade é apenas excesso de gordura corporal 

b) Não porque a obesidade é considerada apenas um distúrbio 

c) Sim porque possui caráter multifatorial 

d) Sim porque é determinada somente pelo consumo alimentar 

 

5- É possível estar acima do peso e ainda assim desnutrido?  

a) Não porque o acumulo de gordura corporal indica variedades de nutrientes 

b) Não porque se está acima do peso que dizer que a pessoa se alimenta bem 

c) Sim porque a pessoa pode ter carência de nutrientes importantes 

d) Não sei responder 
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